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Auturquias o Empresas PhliCaS	 (r

• Sociedades de Economia Mista	 .
.410 Setor PrititÉrio Privado . ai 8. ***o auó Cr4	 2.1.804.140,r1Q
4, Setor Secunditido Privado Ol n altiefWeil Vr.$ 1.272.871.228,10	 .

• Seton, Ter6:14rip Prksrsae ' epels~w4,0* 4d,_290.719,..171,8 cy# 12~8,.,P.,,p.5447.488,8

,Outros Cráditos

£14ditos ,01 Liquidaa0	 Çx4
;Departamentos e Correspondentes no Pat$
Acionistas	 Capital a Realizar tárgeep*0 Or
OutroS 	 041.40411. *****	 ***** '011,9.4-00$# 	

5.834i15
295.~3,49

44,2,50..000400r00
2212 1... ti2 .112 Cr& 6.029,.788.110,13

-'Valores. e Eens

Outros Valores 	 èaoááotee,:$ ...... ..... lábk .uváeeá eè á'oAt ez"	 .5jgo30.38.1.1:68
nens	 fvos$0,4e, .... . . ******* ,.4 ***** ib. * *** 440d ,át0 , !V o áá á -áll Cr 	 Cr$ ra.PJ0.29.5,.02..5I50

• ImcWeis co Uso e em Construg5.0 	 • dr	 1669945.565.,95
MOveis, Utensnios e Almoxairado 	 	 154779.923,05
1ecaniza5o Avanoade, COmunicag5o e SeaurQ,Aga	 ....	 'Cr$' 14,406,40,4m

RESULTADO PENDENTE 578.440.nP.9à£

DE rr‘iPENSA:	 ***** ... ...	 • . • . • ......	 •	 .. • ........ ....	 *é ' (jrt 50.5 140.5g.,390 89„.
Cr4 1Q4.289.435'.092

3á54094, 4 ******** $164áláid,p/....ááácilátc#.4.94,W08,14,54e.spgív
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•Ort	 21.956.07,79

Cr$• 8.014.328,68,,67
• Cr.f, 22.3 t, .280,447.55
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,	 -
Outiva 044044440, ** 44 4 ' ** 4 4 * 4444•44•444444444 40 *** 4440004.0 3.776.3-60.60

Outras txi.gIiidads. 

Credores Diverees rolee rxter or

sa rv -o

*110,11411	 *dl Cr,	 Go .449.41.6,o

obrixwaes 25~4111
Pmmdes Timenoelres o de Desenvolvimento

, ObricaOes Contraídas ocra Inst. Oficiai,.
Obrigaçaes Contrafklas cos o Poder .P41100
Obrica0oU Contra/416 ' n° Exterior •......

'ImPooto sobre OperagZes Pineneelras •4004

Outras ******* 404,44, 	  ** 44,

Cr$	 34.986+,1802X
• Cr$ 12;006.976.064,00

12 .371.473 •190 1°3- •
Cr$ • 4.235.802.965,14
Cr$	 Nt.416.820,67

8.436.463.46 cr$ 28.1.991.823.71Cr$ 29.573.217.600,55

• IRESULTADO PEiMeNT2	 *

•sow12_52erssi. 	 ti•

• ****	 ****	 - Cr$ •3,-.1326. 410 633,54

0104“..e!".1.411, - ******* 1/6P,11 **** ** 4* ., 11*	 Cr$ 50.546.326.390.80

Cr$ 10/G289.435.092,48
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BALANCETE	 otrtAL
Em 31.20.1975

ATIVO

DISPONIVEL

REALIZÁVEL

Refinanciamentos'

Operaçg es de Repasse p o p 604 .04... ................... • • op.,	 'V crfè 11.587.644.289,68

(PO	 ....... . !Op . P.1.44.1,P~ .... 4f.4.4 ......... ,PCINdê ê . i004 4 40 .04 ,1.0.C.40l,,I 	 Cr$	 14046,912.583/68

Emprástimos  e Financiamento

A Governos ...........;..00,0 . 	
A Autarquias e Empresas
A Sociedades de Economia Mista
Ao Setor PrinArlo Privado 	
Ao Setor SOcundário Privado POOPPV4O40,

Ao Setor Ierciário Privado

Outrós Cráditos

Creditos em Liquidação ...o ......
* DepartaMentes e Correspondentes no Pais
Acionistas - Capital a Realizar	 .....
Outros	 ..... ....

Valóres e Bens

Cr$
	 5.834,15

Cr$
	

603.235.298.13
Cr0 4,250.000.00000
Cr$ 1..511,985,83/x20 Ct$ 6.365.226.770,18

Cr4	180..114.451,44
2-.081.593.655.03

	  Cr$ , 10.710.479.484419
Cr$	 123.3/4.O52.54
Cr$ 16.189.822.675,16
Cr$ • 826.282.78746 Cr$ 30.12.1.907,1R5,52

Outros Valores
Bons	 •.••..... ......... •..., 4 ......... .	 .... . . 4o4de. . .. .40

xmoftLiziwo 

/máVais de USO. O em Construção 4444.4:.44-44.44 4 ........ ........

.Máveis, Utensilios o Almoxarifado
Mecanização Avançada:. Comunicação e 'Segurança ........

Cr$ 6.261,-'29.974r6k
Cr$	 Cr$ 54.353.617.338,96

Cr$.	 107.524.116,88
Cr$	 15.924.414,42

Cr$	 11.0.2121222.72 Cx1" 	 135.186.130,05

932 . 899 ?.961 68'RESULTADO PENDENTE 4..4 ..... iwp	 Gr

CONTAS DE (1,0£12a1212	 	 ftef iazttwe	 Cr$ 53,42,785.836,49

Cr$ 110,599.4.01,850,86'

PASSIVO

NO EXIGiVEL

Capital:
Correção ' Monetária do Ativo 6.ado.ap4s*e.ocil.4e1,4é044.0.tioeeaceo

7undO de Reserva Legal
Fundo de Amortização de XmOveis, Máveis e Utonsilios
Puzdose Reserva r...i,ieo&is OPLOPipoPpoppowy.obenel.P4e080000004...#

7' xnd0	 prov1550

00 . 13,250.000.000400
Cr$	 25.084.199,12
Cr$	 '342,206,423,J9
Cr	 2149534367;63
Cr$ 8.482.600.550,03

Cs4 	 337"2:512!ÁA2•11:4 Cr$ .?",2.4,59. 3 1+9, 37 1 r 79



4-4“40*oos*****,•****soi*****.*-..“ n ••.. Cr$:- PM04044n

1 Cr$•4,411.44_444$14444144444“ a 4 4 4**4 a ai a 11 n 4 4•4 4 ,§ ai 444 ta a 4 . 44 asari****4 Ma 24375;26).87643

.41**.11,11-1I11$411/**4-4•14 a 444o4 áááááááááááá aaaaa	 4414 44 til

'RESULTADO PENDEWM

CONTAS te CO1:PENSACX0• I	 *1 *sn ett ia1047Z‘7850836,4%roorlowomom000noao.".... 	 wowoomme,11,

CDS 3.10 *599.4°1.85°28a

*** !, 	 • 1 * § , 1 44 ***** .***e;oolo****4** 4 o

Jo Setor Secundário -Privado baa

Ao Setor •retei4x$.0 Pado fali

17437.085.630,01
CD 89 41 3. 906y 4? Cx$ 31,51MR6479,51

o* * ....•. Cr$

* * ao.	 $
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23..4.,2141402,

• Putroe. 44 **,4 4 •4j

Çradores Diversos .4 rgA$	 Zxtor3,02'. I f

Especiait-

l'undos l'inanceLt.os e da noáenvol,vinen;t0 op.
45b3ligp..áos ContraUgo com ntst. Qiçiaia

1 . 1tibrigagZes Contrades Oont a Poder Palie°
•Cbrigàgries Contradafi io Ex-torior *******'
Zupost-o oobro Oporti2to5 r'Inanceàxtio ***.•
Ontrag • *3**4 ii-*** alo**	 a 14 41/4r**

41044(4;o4,44*** 	  0.ri	 98, 5164 014

C

CO, 13.528.07.1.78,06.
cr$ 1.3.36).515.637;•al,
Cr$ 4.307•368.653•31

. 19,892.337,83
2rP ,/3	 2g,292,..00,76645

)3 ALAN .0 E T E	 G E) It A L

p0,1/.1975
ATIVO

piSPONÍVEL

..11£AL.1à12/1

Refinancieattisnt os 

gperagi?oe de 14154036

ÉniprástimOs l'inanoiamonto,0 

4C:ovemos *** *. ** *.-** *** *~§11441*** Oet: 	1834408406*68
Autarquias e .Ampresas PilbliCaS .0441 b CX.0 147,3	 b 532

• Sociedades de Pconoraia. Nista	 Cr$ ;11.•;207.2/1,,260412
.Ao Setor .prina.rio Privado, 	 	 'Cr$	 1R4.242.443,75

	 Cr4	 1.064.

e	 4- 4 4 .4 a a O ti 'a 	 4,f44 4 O4414to* ** *** *****	 Cr$ 3.f .450.034	 P.,6.5

-Outros Cr‘ditos	 ,

Creditos em tiquidaçãe	 4.4* *. • o i44444ab Cr$ 5.834,15
àepartementos e Correspondentes no .Pals Cr$ 779406.051,62
Aeionistas	 Capital ct Realizar' 	  Cr$' 4,250.coo.000,00
Outros	 4~,*44.5.**** 	  	  •***	 Cr$ 1. S148.7.2.2,21222 Cx$ 64598470.42906

o

• Volores o Bens

Outros Valores	 4k 	 	 	 4 ***** #1~11%0444,4,, 	 Cr$ 6,254.8744$011P
Mons	 ******** 4taatraatá,laa¥,N4 	 	 	 Cr$ 27.58.165,50 Cr$ 57.175498.277,91

ZMOOIT,/7,/(1)0

' XmOveiscio Uso e chi COnstruçao 414

Ut °uni:lios e Almoxaril'ado a.... ** 	
)fecanizaç go Avançada. Comunicaça.o e Segurança ....a a, 	  a a a taa

RESULTADO ^PENDDNTE: a **** Él. ****** ***;********444044****4***-4*~ 4414 aliall4****o loa a

108.469.977,66
10.66./F1,84
18.242.760, 21 cr$	 137•079453,71

4192; 203. o .5.55 g 03

Cr$
Cr$'
Cr$

VONTAS DO COmPcNSA CXO.	 	 4k4a'{a1 444•, dA 56.940.708.170,21

Cr$ 116.512.485,272,02
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vnefe de DelP4rtamento 2lnanceiro
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• CM"'	

PASSYN,ro'

0. nXicdvm. 

'Capitai. 4414~4 	 4.y04444,4444444444444;404 ééééé 44,i44

;ibbrreçao- ilonetÉria	 Mivc;	 t'n 	 33;s -ó a,. ééééé
.:X.L0140 •.C1 ReserVa. Legai 4,4444444,4444;4444*.44444,.4444,44,44.4"444,,4

' 'INando do AmortizaçU de ImOveis, MOVeis o Utensilios 	 ....
aNiedos	 f{eserva ESpeciais	 ..... .. 4 ..	 .......
'iUndo de PpeviPWo 04,4444$4.44,; ... 4 .. ,k444444444 , ...... 44444444,44

Cr$ 13.250.000.000,00
Cr(	 2.084.199,12
Cr$	 342.200,321,59
Cr$	 22.053.768,27
Cr$ 8.513.798.141,45
Cr(. 	 .337.510..411.42 Cr$ '22.49M4'6.843.5

!Outras, tigibilidados

-Credores Diversos	 lias e g5cterio? 1,4&444444444444444, ..... 4440 Cr$ 657.838,5262,28

.51xigaçOes Especiais 

Lcundos Financoires- e -dê Desenvolimento
Ob34igaçSes Contriddas . com Inst. Oficiais,
tibrigaçUes Contraidas com :o Poder Páblico
O'Origaçães-Contraldas no E2tteior 4444444N

2Aposto sobre OperaçSes Financeiras 44444

Ontras	 ¡..e ..... 4, n 4444.4. 4 ..... . 44440*

Cr#	 37.501.690M
dr$ 14.437.50.9022..00
Cr$ 14.391.w8.830,64-
Cr$ . 4.440e165,521,89
Cr*
	

13...771.027,77
.9r$
	 ,722.22222,21 Cr$ 33.4o0.lo1.16,16 Cr$ 34-.064-, 8k6,04,8,

.RESULTADO:PENMENTE 4444.44144,4440404414 ..... .444 	 , Cr$ ' 34016.283.3,u.

223:Tit.s.. 224.2-2Es.A.0.0 •4444 4.4 ê444 '4+ , 4 ,4 44 olio,oé . /444 4 411114 .4 4 •.$9 	 .4444 . 4 4 .cr$ 56.94i:008.17°AI
Cr$. 116.512.485.272E02

41:ARC0S IEEEXRA VIAMMA
r#esidenM.

Rio de Janeiro, 30 de -novembro. de 1975

LUXE DARDOS sá .s. n(jimmuEá
Diretor

UÉMRIO DOS SAICO:.; AB.6W
Diretor

.0voNsv IJO "t a. DEX)14VBIR4.	 . Diretor
RODERTO PROCdP10 DE LIMA NETO

Diretor
-áaLvAN-DE OLIVEIRA-MEADO.

Dirator• .

MINISTÉRIO CDOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

I.•

;,11

INCTPDOÉ8 PARA CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS PARTICULARES

PARAExECUTAIxEM sERvI22S  ESPECIALIZADOS DE ESCOLTA

CAPITULO I DO -OBJEVIVO_

1 4,	 Tratam 48 presentes Instruçães de condições para que
empresas particulares posssm executar serviços especializados de
fflOcol.ta a veículos, ou coffibinação de veículos, utili-zadoS no
transporte do cargas indivisíveis e excedentes em peso oU .dimen-
Cães, ou cargas cOnsideradas pediqoaas, conforme ResolUção n9404'
/66 ce,,,CONTRAr• n

CAPITULO II - DAS CONDIOES PARA cREDENCIAMENTO 	 MItsittgAg

2 - A. empresa, para so habtlltar a tais serviços,' doe
instrpir o pedido, dirigido ao Diretor de Transito do 

DNER, ' Cota
a seguinte documentação:

a) -o6pia do contrato social,'ou estatuo sacia '4,
empresa, devidamente autenticado, contando capif.
tal mínimo de Cr$ 200.000,08 (duzentos Mil cruzei

•ros);.
4) relação dos equipamentos c.1•1•C urei-,ande ptilizar,Sa

tisfeitos so quantitativos mínimo'exigidos nes.,
tas Instruçães;

c) declaração de sus, no prazo de 60 (sestenta)ase
.contados da ciencia . da autorização, ministrara 40
Seu pessoal desempenho das atividades-a que „ Se'
bró0çs, realizar.
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2etTut0	 DA, nAnlíta-;,,(.xr,

autorização para a reelirà-Já d tie.A:tri:,ert-
f ta sQrcOnçccitda,	 titul.o...pracari;-",,

„!-Uransite, pod4mItt ater 'CanCelada a qua3tt-3-
sem qg.g caiba qualquer indenizição 	 _

Oe_pedidos,„do: creto
I•git-eadea - deS PRÉai 0a_. Pr Ot9o010 da ''	 ;1'1 Cer.tri,y ,	 .,„„.•,.,_, :.-::, 	--..._,:,	 _.	 , 	 ..

' .60., S •--.121.1tX13.00. dO proceitao„reapsetivc 	 :r.	 de.1

1-A14á.43-0ue'gt4:411tótestAdÓ	 r.-;:!d's;;ZZO'
-	 =	 •	 •	 •	 • --	 •
~54fk' tranoPprt,449itia- - : .h01,14.4r..'5-at7a	 do É
ços do estcolt4i-: . 8ene(o,wdpiditii ,-ont,X f ttintOt,.

ferida opftode.ertniençá:wit-t• ntcs,	 C-71t1
'CitktifiCafrá0 -fato; - deVendo, dento dtá pr,:.:tlá' I3

cair, na 10ear 0-data ',indicados pelo tfty014, prt a iintur„tk
ror»'-de:Peapoosabilidadta-.xespectiVo*

ClaP/	 7QZMN1O

a ter a 0, pedido, devorl interczcada
•r:d toirifflud, n10 i•gal°"'egtti.Parnanto r nn prazo larlrir° a 64

' ata/ dias!'	 - -
.-(5*"°	 a)" ' Soa frota ~puta, na tniE, dos (lUstno)

raar'dos tiRos Pick,..up ou utilit r oi a 	 e 1.0 n.r..
) Material ' do 'coebate a xritc'éndío,	

trte

n	
t

-	
r	

0.3
/ 3 -t	 OXriÁtorde incencio de 4 ,P	 d

us carregados cote gía earb,taiicor ou PO'	 u.antr.,J, rcr

4 (quatro) Cones de seguroçra de borracha, ou eimi
/are Por viatura,coe dizeres

”

2ni (dois) ,conjunee_e, ao placas rerle_t voar acornadea
/01310 , NA PrSTA	 'v.", as aio Rodera0

' eoavilorÀ9,- ou noa vi, aror40 de """lta, Observados
Os padrões do DNER.

-CAP- /TULO Vr 00.1 VNIOULON 
.	 -

védeulop'deverão ser:

a) pintados na cor laranja, Zebrada com preto. etã a
'meia altura do mesmo, com faixas de 15 on do lama
ra, inalinadato ' dm 454 , de direita para a esquerda
e de cima para baixa;

b) dotados de suportes pare fi'...‘laçHot de bandeiras, co-
loa:adi:4 nas extremidades doe para-choques diantei-
ros ,0 traseiras, cam inclinarão do 30° em ralação

externamanur

C) as bandeiras serão em tecido de boa qualidade, na
Cor veriaelha e nas dimensões, de 50 cm de • altura
por 60 rm de larvra, afixadas em :metro ..de .60 cla
de Comprimento;

d)• dotados de dispositipon que permitam o funciona-
mento rtmultâneo das Ivrea directo:WS, acionadma

•com reli: independente, tipo "PISCA ALERTA":
e) dotados-, no atraiam/dê 4 (quatro) dispositivos por

táteis qU,e funcionam independentemente do cirs”.ito
eltat.-itya do veiculo, e dotados de luzes inter:alta:a
teta na cor amarelo•Ambar, destinados 41 •inaliraÇão
da pista, 'em casos da wherganciat

f) vistoriados anualmente par comei:siem-iria, com par •
•

-
ticipação de funcionaria designado pelo DNER • para
este fratiou em . quala,..er 'época, a juizo deste.

RarAgrttfo antro - Os veiculas para a realização de serviço de es
coleai- deverão ter	 em seu interior
tificado de Vistoria" emitido polo ANZR.

7,	 c	 .1

I

C!:'n
,

'	 c-, 	.;•,.;..,,.	 -!,,.:	 ,	 ;.t.:;...,::: 	 ,....i.
- ,--t.	 7:Z.-J.... file tr',•,,7'..	 .-4 :•1.,	 1::: :.1,, 	-,•••; :.•	 e

r.o

11)
	 -	 ØCua.t,:t &àVttá 114

na

e!nta_e	 iTfL1_relotivo pAra Os0

ccatar 

, cie	 d-z; I'mtr".;14,ne.1.2

7i	 O	 PO utjj Tr-4ú.do
'	 dá	 e--J.	 _a.:4441—t0

-	 3iidi	 ›

▪ 1 2	 e	 VUltida

	

11'4: N.4t1	 c"-'3tr
a -Ima	 ^

, a aLture do pórt:-.4-dor,- -

'ainda tipo uiAngultte:a e. oeat.,ot

•
' . CAPITOU:- VTU nns arnviçon 

empresas credenciados 4.5 pp4exii2 executar saretçós
04%.á1ta nos c 'egaintec eaco4', radiante licor a prZ,sie,

coAccatal& pelo ttlitS, no tra4larxirtadari

rf”., t'aaft Ct:12; no hxj-o. c'ri& o r,Lro 04/00:
e 180 bor.	 on condições atreasraricaas ovou

'jates
ou inferior:ia a;
	 .co

(A) PISTA SItIPLES: 	 (B)	 PrsTA Durzat

CO:o.t,ItirIENTO	 30.00 za	 35.10n

	

4.00 Ia	 .5.00m

ALTORAI	 5.50 sa	 .50 m

• ITBSO BRUTO TOTAL,t,	 80 t	 80t•

deverão 18w/raiar, proviament, a PRP a natureza da
carga a ser canduzida, ittnerarto de xicaloc=rato,
hrric a gerem obedecidca, origem c Cortino	 car

d) 9 DNER p,,,-der:i exigir a participação de 11:ateai/ yr _da PRiP,
t5:ttg-,e'-,:tç..1: (!_o tritn.tto atzl.rs o exigir, cabendo

:Zt transt:csalCra a indenização desse BCrviço--eo
conroxtnt,da4eo aa tatelaa -por este fixadas,

• .	 •	 .	 •

84 xeraneraçã: devida ã credenciada.

CAPC111.0 IX - DAS PENA/arar:SN 

11 - A não oba:erva:mia de qualquer dos preceitos destea Instra
çães, do Oãdtgo Nacional do Transito, ueu Regatj,amento e das lnstru-
çães para fornecimento da "Autorização Enpecial." para o transporte'
de carga indivinivel, excedente cia peso ou dimensões, acarreta a em
presa faltosa ao penalidades a seguir enumeradas:

a) afastamento de proposto;
b) adver tacta por escrito:
c) suspensão por 30 ttrinta) dias;
8) suspensão por 90 (noventa) dias;
e) cansaÇão.

f 19 -‘	 ,0-arantamento -do prepozto da empr.:m dar-3c---ã quan0a;

II)0r..,JOSIO:OaS10. eX .no porteio do 1 (um) abo, duas infra--
çãen capituladas no litCHT, noa Grupos 1 ou. - 211

li) o não ocaartti' stO de erdet emanada de Autoridade da 01484

provista no Item 9-c do capitulo Vir;
•a) oqUarttlo- h nue ~anela for (lens-cot:ter:15. 1.pol, por moei

vos de ordem tk79cn1ca ou disciplinar.
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	 A pena advertência .ã empresa sara aplicada nos seguintes
casos:

a) atraso na .execução de serviços;

A) nSo providenciar socorro imediato, Os casada acidente;
c) utilização de pessoal em serviço cem uniforme em mau

estadp de conservação;

d) manter viaturas em serviço, sujas ou com pintura	 em
mau estado •de conservação;

e) falta ou defeito dos equipamentos previstos nestas

Instruções e no C.N.T. e R.C.N.T.

1- .39	 A pena de suspensão por 30 (trinta) dias A empresa	 ser6.
' aplicada nos seguintes casos:

a) utilização de veículo de escolta para fins estranhos a
sua finalidade;

b) utilizar em serviçu de escolta pessoal não habilitado
na forMa das presentes Instruções;

e) transporte de pessoas estranhas ao serviço nos carros
de escolta, ressalvados os casos fortuitos, ou de for-

ça maior;

dl pela reincidência de infrações puníveis com pena de ad

vertência, ' no período de 12 (doze) meses.'

A pena de suspenção por 90 (noventa) ,dias sara .aplicada

empresa nos seguintes casoá:

a) pela reividencia de infração punível com 3.0 ( trinta)

dias de suspensão, no período de 12 (doze) meses;

O) deixar de sinalizar, conVenientemente, com a utiliza:•-

ção dos equipamentos indicados no Capítulo V dêstas

Instruções, veiculo acidentado sobre a faixa de rola-
mento que esteja sendo escoltado, ou Integrante da pr6
Fia escolta, ou quando por qualquer circunstancia de-

vam estacionat nos aconstamentos4

c) áeixar de cumprir contrato previamente estabelecido com

a transportadora;

d) manter em serviço viatura sem vistoriai r. com visto

ria vencida.

1 59 =.	 A pena de cassação serã aplicada A empresa nós seguintes
' casos:

a) deixar de satifaser AS :rd:ia:laias preconizadas nos Ca4

,pítulos . IV. e VI o que caracterizara o desinteresse pe-

la execução dos serviços, ou inidoneddade da empresa,

.b) dar causa . A .ocorrancia de 3 ( três ) acidentes de Tran

sito, por :cada grupa de 4 veIculoS, no período de um
Ano, por •ulÉia prapria ou- de seus prepOstosi

0) apõs à (três;) suspeneões .qe Ed .(trinta): dias, ou
(duas)' suspensões de O movental diaSI

d) quando alterar para mais os preços destes ServiçoSp
xesultanta da composição estabelecida pelo DNER;

x) realizar serviços de escolta para conjuntos transpor

taderes sem a devida licença fornecida pelo DNER;

(,) outros fatos não previstos nestas INSTRUÇõE3; apura.

dos em processo administrativo, a ortterio do DNER.

- 5 67.	 São competentes pára aplicação das penalidades prestriS-,

tas nestas INSTRUÇÕES:

a) ate o grau de suspensão por 90 Cdoveuta) diasT

Chefes de PRP;

Al 'de caSsação, o Diretor de Transiá.

Da aplicação da penalidade - Caberã - empresa, no prazo
de 10 (dez) dias/ a partir da notificação:

a) pedir reconsideração A mesma autoridade que oreferit%
o ato;

A) recorrer ao - Diretor-Coral do Dmrn, na hipOtese	 de

ser	 Mantida a decisão prevista na alínea ante -

klori

CAPÍTULO - REMUNERAÇÃO DOS SERVIÇOS

12 

• 

Para remuneração dos eryiços de que tratam estas "ENS.,

2RUÇÕES"-sera adotada a Tabela aprovada pelo. DNER, de.

vendo, na comPosição.da tarifa, ser tomado como alemen
to basic() um -veículo de custo medi:5, dos tipos cuja Ut,i,
lização sara permitida, admitindose uma variação Atari-
na demais ou menos 10% sobre o valor tabelado.

13
	

• 

Os valores constantes dá "TabelC do DNER poderão ser

reajustados Semestralmente pela Dr.T, o3 a qualquer tem
pb, mediante-solicitação expressamente jUttificada 4a
parte interessada, com vigãnria a partir de sua publica
ção. no Daria Oficial de lln±Ao.

.CAPITULO ia - DISPOSZOES GERAIS

MODELO DO TERMO DESESPONSABILIDADE

, Empresa	 . 	

com sede na rua 	  . ..1"....~.Va•Som y.44444.1PW . **** .....

n9 	  	  , sala (s) •.. .. 00,~1.0.¥ 	 r

na cidade de .J..• ...... ....	 Estado

vem, por seu (s) diretor (es) infra assinado (s), (ou seu represen-

tante legal, ", Tbonfarme procuração Anexa.). declarar'peranbe o Departa-

mento Nacional de Estradas de Rddagem -- DNER total submisão
*As "INSTRUÇÕES PARA CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS PARTICULARES PARA E-
XECUTAREM SERVIÇOS ESPEgIALIZADOS à ESCOLTAi", bem como assumir to-

da e qualquer responsabilidade inerente A segurança do transito dos
transportes de cargas indivisíveis o exoedentes,em peso ou dimen,
sões ., ou cargas perigosas.

Outrossim, declara, ainda, arcar com o'Onus decorrente de
danos causados ê prOpria via e sua sinalização, ainda que não fique
demonstrado que houve imperícia, negligência ou imprudência de seus

prepostos na consecução dos serviços especializados de aue

propõe realizar.

.1,01aL E DATA

rn IP.I.TOR 0 ,J i'LPPY:SEN't7:TE	 -----n-cplir-ã:e.np:mul.; Do

nmIlvu:1E "•'-"" --" "--- 	 ,

14 as presentes Instruções aplicam-se, tambem, As rodovias

federais delegadas, atendendo-se à legislaçãO vigente e •aos ter-
mos do respectivo Convênio de Delegação.

15-- Fazem parte das presentes Instruções os Anexos (Mo-

delo da Termo de Responsabilidade), II = (Medeio de Credencial da

Pirataria de Transito) a I= (Tabela do DNER)...

16.W	 Os casos omissos, ou não previstos nas presentes Instra
es, serão submetidos, devidamente instruídos, a Diretoria	 de

Transito.

As presentes Instruções .entrarão em vigor na data de Sua

publicação no Diário Oficial da União, revogadas as dispoSiçõeS
em contrario.

INSTRUÇÕES PARA •CREDENCIAl,ENTO.DE TX4PRESAS PARTTCOLARES PARA

EXECUTARERWOSESPECIALIZADOS DE ESCOLTA

ANEXO X
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;nsi.Ruçpas PARA CREDENC/AMENTG  0E. EMPRESAS PARTICULARES PARA xEclITARrti sEnvz
us ESPECIALIZADOS DE ESCOLTAS

.- ANEXO /2:-w

'-w MODELO. DE CREDENCIAL DA DIRETORIA DE TRANSITO -

.

14,1'.'	 IIN.1.11.
wis Buil	 at	 IR 11 , s .1 T. o

•
CREDENCIAL	 n.

trldrator do-mrrontAx TaAnnrate rcPARTAN-Wro MCIORan Ei t.:47:=4 et. 4=421: . 1=11 ,

tona ev.Intn g ogo dnrpOrm on ''XoctruçUon Paro Crodocolom-nto V ,, 57rozoc PortIonlorga poro tztout,g
roà $ordoondopocializadca do encete, cprconaon pnao Cr000lho ion-tniot,atavo do M1, n3 ro.,/d.Zo '
dg	 /	 /1D7g , o o: norcooren crorodos ro pro- ,zon W, 	  r---" - cr-,-r-1,,. a

,	 1 000 p oo	 o g,,, **** iiiip/tp	 tr'n .CiSI1 râ ,,,un	 UtV,) 	 .,	 r0 * . o p o spla.,.••

pgdor.,.... 113' tfdafft•	 e., n l ( er4 4 / 31,4 ri.", Ik, Cad .) , .* 0 lAl 4.11, 141i 14 I* Z rii..:ità.e. O. , terVifj, 	erMata ,to	 ,

zodcg do solto ttyorcuang otlatutoc no tronoporto d, CWW:ráa,atXVCIZ g ozoodontel CM 74Z9	 dj

dL"n21''124 1.ri c074 cornnv, Or1Ww... Clutin= 1,1oZ p'll Co4onni 	 n' C.M .lo CO'/Tp!.

nio da Jo	 .	 e,	 ,, 11

+. 111.totor de YoZcotto-

...	 .

c r. 0,245 X 813 X 2,5-0 t4, Cr* 49,00/hor4)
Mão de Obra:

Salério médio do motorista corresponde n 3,5 Veteg
o maior salãrio minimo Vigente -no pais * Consido w
rando-se os 2 (dois) motoristalq ,as leis sociais e
O regime de trabalho de 240 hdras mensais temos;

Custo de mão de obra pot hora: " MO/h.

MO/h = 2 X 3,505.74. X 1,82
240

mojh	 2 5: 3,50 X 532,80 X 1,82
240

MO/n = Cr$ 20/30/bera

XII	 Indenização de despesas de viagem n pousada, considerandO"
ao que os motoristas viajem durante vinte dias por mSsí

percebendo diérias no valor correspondente a 35": do maior
salãxio minimo vigente no cais.

20 X 0,25 S.N. X 2 
"	 240

201 D	 X. 2X 0,35 X 532,80,. 240

X.D. = Cr$ 11,00/hora

INSTRMES 1›.A.R.A.. •CitEDENCIAME 10 DE, EMPRESAS PARTICU ARES,.

'PARA ÊXECUTAREM SERVICO'S -ESPECIALIZADOS DE ESCOLTAI

- ANEXO

- TABELA DO DNER

1V w Custo horlrio direto das vai:ceies:
Será a coma dos Itens 214, 21.2, ZI.2.1
C = Cx 75,56/hera

Custo horário direto da equipe: será R soma do S itens 11.3'.2 e .pa:-
O. Ëq.	 Cr$ 59,30/hora

Composição de preços pare realização dos serviços de
escolta, considerando a utilização de tua veiculo . tipo

PXc(-U ou utilitério, -g dóis motoristas de categori
proUstibnal e especializados em serviço de escolto.

IX r Çusto'herário de uti1i2ação do veículos.

11,1.	 Depreciação e juros' calculados pelo método do rUndd
AC Reserva (SINKING PqNP), considerando o custo
e.lx?rtunidade do capital ã taxa de jarda da 36% a.a.
atualffiente, o que acarreta R = Ot02566W.

Depreciação é juros ' por hora = D = Vo X -R
100

onde, valor de aquisiçãoi Cr$ 04.763,00 4 15%-'clarres
pondendo a Cr$ 9-.714,45 para equipamentos especiais*
R = atõ de depreciação e juros durante a vida étli.
Depiação e juros por hora:

74.477,45 X 0,02566DJ =	 100

DJ = Cr$ 19,11/hora.

V/	 - Custo direto horério: terl h soma dos Itehs	 a tf,:l

C p	 cr$ 134,86/h.era

VI	 - Custo parcial ensid...rando-sL as depcsas SJIdiretaS de

35% (administração* lxicro 4- eventuais)
C r = 0,35 1 CD =-- 0,35 X 134,90 =

e-g = Cr$ 41/20/hora

custo total horãrio: sor ã n soma dos Itens VI e Vnei

C W = Cr$ 182,10/hora

XX . 	w Considerando-se, ginalmerite, um coeficien de utili-b

zação da frotad	

te
e 60%, o valor ginal dos serviços poe

hora será majorado de 40% sobre o valor dos cestos

xog , regeridos nos Itensl 21.1, 11.3.2. Dal;

C 2 = CT	 (11.1 .1- 11.3.2) X1/35 =
= 18 .2,10 .1. (19/73. -h 28/30) X 1135=
= Cr$ 246,10/h6ra.

w ettÉt01 por cuilametro l para diversas Velocidadeg
dias - de ida mais volta - de operação ser;

Ç/1 =  custo  horérió da enuipe 
Velocidade média de operaçao

•

- 11.2	 Marartençt5o:

1.1	 Vo	 X‘X

Para 30 Effi/h:

C 14 (Km) = 246,10 = Cr$ 8/20/Em
n x h

onde: V m' valor de aquisiçãoõ
n	 vida étil em anos = 5
h	 = horas trabalhadas por an2803

coeficiente de proporcionalidade = 1,00

2.2 .- Para 40 Km/11;

c. m (Km) ---. 2AWL9. = Cr$ 6110/Em

1 100 1.3 .0 Para 50 Em/ht
O bi	 (Eia)	 -246,1b Cr$ 4,90/Em5 x 2000

50
M =	 Cr$ 7,41>/hera

" Custo de OpOração: 2.4 .4 Para. CO lOn/h:

Custo horSrio de material =
4-* 0:245 X 310 X custo de 3. litro da .;j4Nt23,krã, (custo

C It. (gm) .7, 246,10 m Cr$ 4,10/Em
60
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N.9' 4:898	 Pacific Cias/ River

Plate Brazil Conference .
Emenda .ao Acordo Básico — "Arti-

go 10" — "Admission Fee"
A Superintendência Nacional da

Marinha Mercante, usando claS atri-
buições .que lhe são -conferidas pelo
Decreto ri.9 73e838, de :13 de março
de 1974, resolve:

• Homologar a »Emenda ao Acordo
Básico", da Pacific Coast R,iver Plate
Brazil Conference, referente à alte-
ração do "Article 10" — Adniission
Fee", a partir de 21 .de outubro de
1975.

Esta Resolução entrará em vigor
na data da sua publicação no Diário
Oficial.

(Reunião do Conselho Consultivo
da SUNAMAM de 9.1..76 — Proc. P-
75 -28952) .

Rio .de Janeiro, 14 de janeiro .de
1976. — Manoel Abud, Superinten-
dente.

N.9 4899 , — Autorização para Ex-
ploração .de Travessia Interior Inter-
nacional

A Superintendência Nacional da
'Marinha Mercante, usando das atri-
hl:lições que lhe' tão conferidas pelo
Decreto n,9 73.838, de 13 de março
de 1974,

Considerando o disposto na Reso.
loção n.9 4..270 da SUNAMAM, ptibli-
cada no Diária Oficial de 31 de mar-
ço de 1973, resolve:

Autorizar o Sr. Antonio Divonsir
da Silva, 'sediado em Foz do Iguaçu,
Estado do Paraná, a .explora, em
caráter precário, o serviço de tra-
vessia interior internacional no , .rio'

'Paraná, ligando Porto	 Oficial, .ein.
Foz do Iguaçu (Brasil) Porto Pre-
sidentá FranCo , ,(Paraguai), no , trans-
porte de passageiros.

A presente Resolução entrará em
vigor na data .de sua publicação no
Diária Oficial'.

'EMPRESA :BE PORTOS
DO BRASIL S. A.

'PORTO:BRAS
tERTIDAG

.Certifico que: Empresa ,de Portos do
e:sreell 5. A. — PORTODRAS, Em-

pesa Pública, com sede em Brasília-
.el)10; noeSCS e- Edifício Guanabara,

-e 39 andares, criada pela Lei Mi,
em 6.222 de 10 de julho de 1975,

..- arquivou nesta, Junta Comercial sob
-ffinere 079, por despacho de 15

"de• j-aneiro 1976, Ata da sessão Pu-
liliea de 'Constituição da Empresa,
realizada ein, 16 de deiernbre , de 1975.
.Capital social de Cr$. 400.009,000,00,

etotalmente subscrito e integralizada
'e.ipeld União . Federal; objetivo seciale
tealizar atividades relacionadas .cpm
a: Construção. administração e explo-

, ração dos portos e das vias navega-
:..veie interiores, exercendo a .supervi-
sãO, orientação,. coordenação, ,controle:

lisdalização sobre tais ,atividades.
Iniciou suas atividades. em 01 de ja-•
-ieire de 1976; cem o prazo de dura-

' ?, çãe. indeterminado., Diretoria —Fre-
e 'eSidente: Amo Oscar Markus; Direto-

res: José , uimaiaes Barreires, Aril-
. Trompson de Carvalho, Mário
iParaohes Reler, Silvio . 'Cordeiro, José

e:ifilympio de Abreu Lima. Conselho
'Fiscal:, Heleno Augusto Dias Nunes,

eLaia arlos Sobreira e fada de Ai-
eicia peses, Do ,que dou fé. Junta

tielliercial do , Distrito Federal, em
, 16,-de janeiro 'de 1976. Eu, Edlá Gar-:

D'Avila 'Guedes, Chefe da 'Seção'
de Arquivo,. .escrevi', conferi, e assino.

.-Edis Garcia D'Avila Gu.ales.
Visto: Walilyr Peixoto, .Secretário-

-{Pagou a taxa de Cr$ 27500)
(Guia n9 007, de 14.01.76)

, (NO 459-B — 16-1-76	 Cr$ 45¡00)

S.11PERI:NTENDÊNCIA
NACION'A'L :DA MARINHA

MERCANTE
Resoluções

• 11° 4.897' 'ConferênCia de Fretes
.Brasil — Europa — Brasil — Aprova-
00' dos Acordos .ffe Rateios de Fretes

e.e,.3eçãe 5 — Ares .da Espanha.,

A Superintendência Nacional ,da
Marinha Mercante, usando- das atri-
buições que lhe confere o Decreto n.9

eiR433.8, ,de 13, de março de 1974, re-
solve:

Aprovar os documentos abaixo diz-
priminados,, que vigorarão 'a partir de

de janeiro de 1976 até 31 de . de-
• ?eleibro . de 1980' (período de 5 'anos),
assinados em S de outubro ele 1975,

f'Pelas Linhas participantes da Con-
erência de Frete Brasil — Europa

:r e- Acordo de Rateio de Fretes de
, todos os • portos 'brasileiros cobertos
• pela Conferência de Frete BrasilEuropa — Brasil entre Porto Alegre

Rio Grande e Recife (ambos in-
I; àlUidos), para todos ciS portos espa-

góis no Norte Atlântico (da fron-
4i.ra de Portugal à fronteira da Fran.

Acorde de Rateio de Fretes
•ÇIOS portos , espanhóis no Norte Atián-

:- tice (da fronteira da França à fron-
leira: de •Portitgal), para todos , os Por-: tos: :brasileiros cobertos pela Carde-. )ênéia de Frete , Brasil-Europa-Bre-ai, entre Recife e Porto Alegre-Rio
grande (ambos incluídos).

Esta Reaolução entrará em vigornaedata de sua -publicação no Diar'i0

(Reunião do Conselho Consultivo
STJNAMAIVI , de 9-1-76 Proc. f..1- •

75-29403).

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de
dente'1=976. . — Mano/ Abud. Superinte.n-

buições que lhe são conferidas pelos
Decretos n.9a 62.383, de 11 cie março
de 1968, e 73..838, de 13 de março de
1974, resolve:

Autorizar a Comércio e Navegago
Alto Paraná Lidá., sediada em Pre-
sidente Epitácio, Estado de São Pau-
lo, já atuorizada a funcionar conto
empresa ,de navegação interior (nu,
vial .e lacustre), conforme a Resólu-
ção ,da SUNAMAM n.9 4:012 (D. O.
de 13.1.1972), a continuar funtionan-
de na referida navegaç,ã'o Bacia do,
Prata — Linha LI-4, tendo , em vista
as alterações ,coritratuals, verificadas
em 24.1.1975 , . e 31.7..1915, e o .capital
,soda lelevado para • Cr$ 1:750.770.00,
obrigando-se a mesma a cumprir in-
tegralmente -as leis é regulamentos
em Vigor, ou venham a vigorar, sobre
o objeto desta autorização.

A presente Resolução entrará em
vigor na data de sua puolicação
Diário Oficial, revogando .a de nume-

, ro 4.793 .cia SUNAMAM (D. O.. de 30
de outubro de 1975).

(Reunião do Conselho Consultivo da
SUNAMAM, de 9-1 .46' — Processo
S45/28868).
• Rio de Janeiro, 14 de janeiro de
1976. — Manoel Abud, Superinten-
dente.
' N.9 4903 — Continuação de Fun-
cionamento de Empresa .ntt Navega-

ção de .Cabotagem

A Superintendência Nacional da
Marinha Mercante, usando das atri-
buições ,que lhe são conferidas pelos
Decretos mos 62,383, c.le 11 de . Março
de 1968, e 73.,838; de 13 , de março de
1914; resolve:-

Autorizar a , Companhia de Navega-
ção Norsul, sediada no Rio de Janei-
ro, Estado clo, Rio de ,Janeiro, já au-
torizada pela SUNAMAM a funcio-
nar como -empresa ,de navegação de
cabotagem, conforme Resolução MI-
Mere 3.624 .(D. O. de 26, 2.1970)'
,continuar funcionando na referida,
navegação, no transporte de granel
,solido II (Minério de ferro, manga-
nês..e carvão) e produtos químicos ,e
petroquímicos a granel; tendo ,eiri
vista à :alteração estatutária verifica-
da ta Assembléia , Geral Extraordi-
nária. de	 1-9-1975,	 permanecendo
inalterado o capital social de Cr$.
8490.000;00, obrigando-se a mesma

,cumprir integralmente .as leis e re-
gulamentos em' vigor, ou que venham
a vigorar, sobre o objeto desta auto-
rilação.

De acordo com a .escritina de : doa-
ção de 13.7.73, os bens da ac:onista.
Ragnhild Lorentzen serão adminis-
trados pela firma 'Camoc i m Adminis-
tradora Ltda., até que a Mesma
atinja a sua maioridade ou emanci-
pação.

,A presente Resolução entrará. 'em
vigor na data de ama publicação no
Diário Oficial, revogando as de n9s
4583-74 e 4599-74.

(Reunião do Conselho Consultivo
da SUNAMAM de '9.1..76 — Processo
C-75-24955)

'Rio de Janeiro ) 14 de janeiro de
1976, — Manoel Alma, Superinten-
dente,

N.9 4903 e- Autorizaeila ás Conti-
nuação e Euncronamento de Empresa
na Navegação Interior.

A Superintendência Nacional da
Marinha Mereante, usando das atri-
buições que lhe são conferidas -pelos
Decretos n:96 62.383, de 11 de março
de 1968. e 73.838, de 13 de marco de

.1974, resolve:
Autorizar :a firma Corrõe: Sobrinho;'

Importação, :Exportação e Navegação
Ltda., sediada, ,em Sentarem, Estado
do Pará, a continuar funcionando na
'navegação interior -- fluvial e la-
custre — Bacia Amazonica • tini-ia
LI-1, em Caráter precário por mais
um (1) ano. a partir de 10.0.75, obri-
gando-se a, mesma a cumprir. dentro
do referido prazo, as seguintes exi-
gências:

a) apresentação do Certificado de
Registro de Armador expedido pelo
Tribunal Marítimo;

COLDÇÃO DAS LEIS.
1975.

VOLUME VII

ATOS DO PODER LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO.

Leis de outubro a 'dezembro

Divulgação n9 1.263

PREÇO: Cr$ 30,00

VOLUME VIII
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos 'de outubro a 'dezembro

Divulgação n9 1.264

PREÇO: Cr$ 100,00

A VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto 'de Venda — Sede: Av. Rodrigues Alves, 11
Posto de Venda Is Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 3 9 pavimento —
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.N.

(Reunião do Conselle.e Consulttivo
da Sil*NAMAIVI de 9-1-76 — Processo
5-75-23666).

Rio de Janeiro,. 14 de janeiro de
1976. — IVIanoel Abud, Superinten-
dente .

N.° 4900 — Continuação de Funcio-
namento . cle Empresa na Navegação
Interior

A Superintendência Nacional da
Marinha Mercante, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelos
Decretos ns. 62.383, de 11 de Março
de 196 8 , e 73-838; de 13 de Março de;
1974,

'Considerando a impossibilidade de;
obtenção do Certificado de Registro
de Armador expedido pelo Tribunal
Marítimo, dentro dos prazos concedi-
dos pelas Resoluções ns. 4160-74,
4593-74 e 4723-75, resolve:

Autorizar g firma Coei) — Cens-.
trueões Civis , e Industriais Ltda., se-.

diada em Manaus, Estado do Amazo- I
nas, a continuar funcionando ria na-
vegaçãb interior {fluvial e lacustre')'
— Bacia Amazônica, Linha LI-1, ,em
caráter precário, por mais 1 ano, a,
partir de .23..9,1975, no transporte de
carga geral, obrigando-Se a mesma:

cumprir integralmente as leis e re-
gulamentos em vigor, ou que venham
a vigorar, sobre o objeto desta auto-
rização.

A presente Resolução entrará em'i
vigor na ,data ,de sua publicação no;
Diário Oficial.

(Reunião do Conselho .Consultivo:
da SUNAMAM de 9.1.76 Processo
M-75-29385).

Rio de Janeiro, 14 de janeine
1976. — Manoel Abitd, Superinten-
dente.

MO 4901 Autorização. de Conti-
nuação de Funcionamento de Empre-
sa na Navegação Interior.

A Superintendência Nacional da
Marinha Mercante, usando das atri-



• MINISTÉRIO

DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO

PORTARIA Ne 04. DE 19 13a
JANEIRO DE 1978 •

O 19;spereatendeate da Superinten-
dência Nacional do Abastecimento -
(SUNA13), no uso das suas atribui-
ções' legais;

Considerando "sue o muessunento
do Chopp no Estado do RI, Cirande

do Sul se inipbe como medida de de-
fesa do consumidor; resolve'

Art, 1.9 Delegar ao Detende da -
SteNAB ao Estado do Rio Geaetle do
Sul poderes para fixar preees máxi-
mos, margens de /acro e nerreas de
•mercialização para venda de Chopp,
a nivel de varejista, na área de sua
jurisdição.

•Art. 2.° A presente Portada entra-
ra em vigor na data de sua publica-
ção no Diário Oficiai da Uniao. re-
vogadas as disposições em contrário.
- Babara Nod Wake Straner.ten-
dente.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

250	 !ar1 .401
	

MARIO OFICIAL (lBeclio 1 — Parte 1t)	 Janeiro de 1976
••n••nnn•••~.1.10•••n•nnn~11...1111L~•n•n•n,,,,,

acordo com o contraio de constitui- Diário Oficial da MU, revogando as ministrativa (64,0 LT.EA-801.4. ela
ção de aociedade por altas do moam- de na. 4314, 4802 e 4838, publicadaa
aehlliciade limitada, firmado em 8 de em 27.10.73, 13.12.74 e 50.30.7e res-
maio de 1875 e posterior alteraçÃo de pertivamente. •

29 de agosto de 1973, obrigando-se a (Reunião do Conselho Oonsultivomesma a cumprir Integralmente na da SUNAMAM de 9.1.76 Premes°
leia e regularaenta; em Vigor, ou que M-7548894) 	

-
.venham a vigorar, sobre e objeto des-

ta autorização.	 Rio de Janeiro, 14 de janeiro* de
A presente Resolução entrará em 1970. - ?dancei Abed, amornam-

vigor na data de sua publicação no dente, 	 •

9) clamam° ao liiãnletibtã as capital
le acordo com e estabelecido na Re-
adtação da SUNAMADd n.9 ans-ea.

A presente Resolu4to entrare em
riem na data de sua puldicaçao no
teldrto Oficial.

ateunilio do Consello Consultivo
lia INCINAIIAM de 9.1-78 Processo C-
15-33880).

Rio de* Janeiro, 14 de janeiro de
r9711. - Manoel Alnad, Superinten-
fienbe.
• N.° 4904 - Autores/Mio de Funcio-

namento de Empresa na Navegação
Interior, em cardter preodrio.

1A Superintendência * Nacional da
Marinha Mercante, usando das atire-
bulotea que lhe aão conferidas pela
Decreta; na. 82.383, de 11 de março
de 1988, e 78.83a de 18 de Março de
1974. resolve:
•Autorizar a firma L. Queiroz it

Cia- sediada na Bala do Rio Negro
- Pontão "Jacaré", Estado do Anue
lonas, a funcionar, em carkter pre-
staria, por 1 ano, COMO empresa de
navegação interior -- Bacia
nem, Linha LI-1, no transporte de
nuga geral, com o capital social de

•Cid 280.000.00, de acordo com o con-
trato social de 17 de deeembro de
1989 e duas alterações posteriores de
25 de julho de 1975. obrigando-se a
mesma a apresentar, dentro do prato
saima mencionado, o Certificado Cie
Reit:lano de Armador expedido Pelo

• Tribtmal Maritimo.
• preeente Resolução entrar* em

vigor na 'data de sua publicasão no
Diário °Ma/.

• (leettnlito do Conselho Consultivo
da SUNAMAM de 9.1.78 - Processo
14-723414137).

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de
[970. - Manoel Abed, Elnperinten-
lente .

L'4995 - Autariariçdo de Fundo-
-lamento de Empresa as Nauegeedo
'eterfor.

A Buee.rintendeneta Nacional da
3/larinha Mercante, suando das atei-
mições que lhe sio conferidas pelos
Decretos na. 112.383. de 11 de março'
te' /988, e 23.838. de 13 de nieno
te 1974. resolve:

Autodane a firma "Nelito Indústria
r. Comércio S.A., sediada em Ma-

-` 'Cá- Estado do Park, a fluutionaz
cazíter precário, pelo praxe de 3

inc. como empresa de navegaeflo in-
terior, (fluvial e lacustre) - Baeta
kmazenica - Linha LI-1, no tune-
Arte ezalualve de carga própria, de
¡cardo com .1 Escritura Pública de
Constetuleão lavrada em 20.9.196Q e
posteriores alteradas efetivadas nas
Ardembleitus Gerais Ettraordiuárlas
de 4 de %unho de 1973 e 30 de dezem-
bro de 1974 e o•eapital social de.
'Irt 4..949.000.00. obr1gan$-s aeles*-
na a apresentar, dentro do referido
duo. o Certificado de Registro de
ernuolor ex-hedido pelo Tribunal Ma-

a presente &sobrei° entre& era
rigor na data de sua oublireelt n3
()latria Oficial.

(Reunião do Conselho Consultivo
ia SUNAMAM de 9.1.76 - Premeio
3-754e735).

Rio de Junetro. 14 de janeiro de
976 - ittrncel Abed. Se laarInten-
lente

N 4900 - Aurorava:1e f!e z' arrio-
arnerif o de EMpresas de Navegação

A super • 'endemia	 Marinha
•áercantr, das atr'f11:5es que
he :e° COTIf dcle pelos 1r- tos na.
12 3t..,3 de 11 de mrtrçn 1- 1 t?

2t1.:., 'te 13 ./e mann 1^
no que a Er:1Yr. -1

leu a todas a= firmat,--it.,-

zolvr
firma Peir‘it. IL

• re tt	 els
NI* r •-•);k Et"- ' o ti;;

ESCOLA FEDERAL
DE ENGENHARIA DE ITAJUBA
PORTARIAS DE 12 DE DEZEMBRO

DE 1975
O Diretor da Escola Federal de En-

genharia de Itajubá, no uso de suas
atribuições, resolve
• N9 522 L- Conceder aposentadoria,
do emulo com: a) OS artigos 101 --
item III - Paregrato Unico e, 102 -
item I, a) da Constituição Federal;
b) a Lei n9 8.228, de 14 de julho de
1975. regulamentada pelo Decreto
n9 76.328, de 23 de setembro de 1975,
que dispõe sobre a Contagem reci-
proca de Tempo de Serve>) ;et/bilro

•Federal e de Atividade Privada.
a Maria do Carmo Santos, matri-

cula n9 1.051.377, pertencente á Cai-
tetu/1a Funcional de Agente Adira-
nisteativo - Classe E, do CIntpo Ser-
elços Auxiliares, Código SA 801.8, do
Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente da Escola Federal de Engenha-
ria de Itajubã, a partir de 14.12.1975
(catorze de dezembro de mil nove-
centos e setenta e cinco) (Prooes.so
n • 2152-75, EFEL de 12.12.1975).

N9 523 - Conceder aposentadoria,
de acordo com: a) os artigos 101 -
item in e, 102 - itera L a) da °Ins-
tituição Federal; b) a Lei n? 6.226,
de 14.07.1975, regulamentada pelo
Dee/T1,0 ri9 76.320, de 28.09.75, que
dispoe sobre a contagem reciproca de
_Tempo de Serviço Público Federal e

te Atividade Privada,
a Jose Pulite matricula numero

1.051.389, pertencente 5. Categoria
Funcional de Agenle Administrativo'
- Classe E. do Grupo: Serviços Au-1
xleares. Código SA-801.6, doa Quadro;
te Pessoal - Parte Permanente da!
INeola Federai de Engenharia de ia- ,
jubá, a partir de 14.12.1975
d- Dezembro de mil novvccutas e .s.e-
tent.át e cinco) e (Processo número

tF'L de n
1 Ztar tf "."Ir SOU ;a.

01-?	 N.

gala e tendo Mn vista o que consta
do Processo n9 38.202-75-UPRJ, te-
mi ve:

Designar Joeella Dias doa Reta, Aa-
eistente Administrativo. regida
Consolidação das Leis do Trabalho,
para substituto eventual do Secretá-
rio (Chefe de • Secretaria), adrebolo
2-P, da Escola de Engenharia, previs-
ta no Decreto 319 80.455-87, ficando-
lhe assegurados os direitos do artigo
450 da Consolidai:Ao aupracitada. -
Ceda Iladdad, Sub-Reitor.

PORTARIA N3 2, DE 5 DE JANEIRO
•'•	 DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, no uso de suas
atribuições legais, tendo em vista o
Me consta do Processo número 	
33.431-75-UFRJ, resolve:

Nomear do acordo com o artigo 13
da Lel n9 5.539, de 27.11.1968, Ber-
nardo Goleblowski, habilltadecn
concurso para prover o cargo de Pro-
fessor Assistente, do Quadro Unte°
de Pessoal desta Universidade

'
 Depar-

tamento de Estruturas, da Escola de
Engenharia, em vaga lecorrenW da
exoneração de Francisco Nilo de Fa-
rias. - Feetio Fraga, Reitor.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE GOIÁS

Tabela Permanente da U.F.GO., para
exercer na funções de Semetario Ad-
nainistretivo do Instituto de Quimica -1
e Geociênciae, Integrante da Crecgo-
ria Direção intermediária. ao (demo
Direigodio DAIe Assistente;

2.
	Intermediárias,

Cód-111.
O Reitor da Universidade Reina)

de Golas, usando de suo atribuições
legais e ~Lutadas. reso'm

Ne 23 - Designar Inácio Marcos
Porto de Queiroz. Agente ~Mara

-tive, Código LT-SA-301 4. da Tabela
Permanente da U.P.(30.. para exer-
ce? as Unções de Chefe 1 Eeeeo
Claatilficação de Cargos a Empregos
(SECLACE), Integrante da Categoria
Direçao Intermediária do Grupo Dl-
ração e Assistência Inter ~ilesas,
Código DAI-111.2. - Paulo de MISIOS

PORTARIA Ne MI. DE 9 DE
JANEIRO DE 1976

O Reitor da Universidade Federal de
Gaite usando de RUAS'atribuições le-
gais e estatutárias, resolve:
Desegar Caere do

Serviço de Comunicações desta Uni-
veleidade, paa asenar os eiceedientes
Que encamai:Mana atos relacionados
com a Administrará* de Pessoal Peca
publicação na /mines= Nacional.
Paulo de lautos Ferrão. 	 •

UNIVERSIDADE
FEDERAL DA BAHIA

PORTARIA N.° 1.352, DE 9 DE
DEZEMBRO DE 1975

O Meter da Universidade Fadesal
da Balda, no uso de suas atribuições
legais. resolve:

Colocar à disposição do easelho
Nacional de Desenvolvimento Cienti-
fico e Tecnológico. para exercer e car-
go de Coordenada* de Ares de ;UM-
cias da Saúde, aem ónus Dera ema
Universidade, a partir de 9 de de-
zembro de 1975, José Duarte de Areei
jo, Professor Titular, do Quadro uni-
co de Pessoal Parte Pennananse, toe
tado na Faculdade de Medicina, •
Medico. nível 22. lotado no Hospital
Prof. Edgard Santos de acordo com e '*
que consta do processo número
28.788-75. - Augusto da Sikkaill
Masearetehne Reitor.

PORTARIA NO 1.302, DE 24 DE
DEZEMBRO DE 1975

O Reitor da Ueiversidade Ienente
da Bailia, usando das atribue:eles que
lhe confere o art. 40. inciso VI, do
Estatuto da mesma rniversidade, re-
boem:

Aposentar, de acordo com o arda°
101, item flI, Peaágralo único, com-
binado com o rebito 102, item I, letra
"a", da Constituição:

Nair Heliodora Mala, matricula nú-
mero 1.252.385, no cargo de Servente,
Código GL.104.5, do Quadro Suple-
inentax da Universidade Federal da -
Balda, lotada na Faculdade de Odora-
tateei*. Processo número 23,737-75.
- Augusto da Uretra Mascarenhas,
Reitor.

PORTARIA le° 1.311, DE 31 ieE.
DEZEMBRO DE 1975

O Reitor da Universidade Federai
da Bebia. usando das atribuicões que
;Ale confere o art. 40, inciso VI, do
Estatuto da mesma Universidade, 1,.:•
selve:

Apasmt-..tr. c. :corcio	 o 211:4.,0
101, Ilem III, etnlIblnaclo ror', eartir-,.,
1 12.	 n: 1,	 'a" da Ce::

Oscar de Santana: lw!f-L'ila nj -
nro 1 223 804, no iro de .-)an?c1.1-
te, Ctádigu GL 104 5 (i.:r Qi;.:‘,11c; Sa-
Piementat de.
da Balda.	 tt.t.
Meclic)r.a	 2;.2.215 clo•
19;5. —	 •,‘
e,,Irbe.,.) I	 r.•̀	 -	 •	 •	 •

1:15.	 riv---.,ctonat- 	 C	
I)	 P.: 113 P. () In' 1975 	 1!)70...

1.1 1, t.'"_r.T'	 •	 N.-21 —
-	 t-	 t4•)	 ' n '''	 '	 C.7",;

nistrativd do Instituto de Quíni	 t

UNIVERSIDADE FEDERAL	 ¡.	
. . .	 .

DO RIO DE ir/EIRO

PORTARIAS DE 7 DE JANEIRO
DE 1076

O Reitor da Universidade Iredeial
de Goiás, usando do suas atribuiçetes
legais e eetatutárlas o tendo em vista

que consta no Proces.so 010310.75. re-
,solve:

N." 13 -- Dispensar, a • pe ,tido, ílf.re-
nor- Camarclelli Canelado, iliterde
Adininistrativo, Código SA- 130.1.0. do
Quadro PerManente desta Uniwrsi-
dade, dt funçáo de Secretáito

.t.-0;. nua,. ritegrante da Cateorh
Diree:io IntermediAria, do Grupo i)l-

e A:-tencia
Códigu DAT -111.2, tornarvto a rn,..a-

cr..t1".3. a partir d2 2 de	 riit
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•bi ia Geral Extraordinária realizada

das. e o que consta do processo SUS.P.de
ne 193.269-75, resolvei

Aprover as aderaçoes introduza:tas
no Estatuto da Sagres Segundem,
dela Américas S.A., cem aede da ci-
dade do Rio de Janeiro, Estado do
Rio de Janeiro, dentre as quais a re-
lativa ao aumento de seu capitai so-
cial de Cr$ 10.000,000.00 (dez milhões
de cruzeiros) para Cr$ 17.000.000,00
(dezessete milhões de cruzeiros), me-
diante aproveitamento de reunas e
fundoe disponivels, conforme dein:e-
ra:lio de seus acionistas em Asseai-

em 27 de outubro de 1975, devendo a
Sociedade, na primeira Assembléia
Geral Extraordinária que realizar, ett-

i primir a palavra "resseguros" do ar-
tigo á" do estatuto. -- ~hen Ama..
ral.

I

Ata da A.,sciablêts Ge-a/ EXhaejth.
mdria da SAGRES - Scouratáira
das Américas S.A., àauzada em 21
de outubro de 1975.
Aos vinte e sete dies do mês de tia-

tubro do ano de mil novecentos e se-
I social da SAGRES - Seguradora das
tenta e cinco, as quinze horas, na se.de
Américas S.A„ na rua do Ouvidor
n9 168. 109 andar, reuniram-se em
Assemblèla Geral Extraordinária acio-
nistas representando mais de 2;3
(dois terços) do Capital Social com
direito a voto, onforind assiraturas
lançadas no Livro Presença de Acio-
nistas. Na ausência ocasional do Pre-
sidente da Companhia na forma es-
tatutária, assumiu a cireçAo tid tra-
balatoa o Vice-Pre.sdeddie reedite
Sr. Hélio Gomes Barreto, -ate aula-
rou insbad,d, a. a deedrelds
teu aos Acionistas indicassem quem
deveria presidi-la Por aciamadie foi
ledicade peia. pre., :d i Asse" e,a
o Acionista Hélio Gomes 13arreto. que
agraded.0 9 31is*.ngâr assumiu ‘i i re-
sidência da Mesa e convid an a acio-
nista Marin Helena 'opas Cerre?, nata
secreta-da 1	 Dturio inicio aos
baetes-e Seilide* P.etidente !rede. te o
que a Asse/table t e havia sido regular-
mente convocada, através de Editete
publicados no Diário Oficial 	 F,s-
tado do Rio de Janeiro. C dias 17,
20 e 21 de midden, de 1975 e 	 "Joe-

faiera auneie

easnaa_lieeea: 	 sa.e.e‘.
f!.1 -F",:.:.	 etap:, &;.•.):5

lrgegrg,ttal. .(5	 ti:. Cara
faiaria:atei .de laereee een aeseietes

NS-U27, correleta.• cana
•referida fanalo, de acordo com o

daecreteda" 7a.293, de 18 de setembro

O Reitor da, Universiciade Federal
..!do Esoirlea Santo usando de atribat-
dada medis e estatutária% de acordo

COUL ti Int. 12. item III, da Lei nume-
ro 1,711, de 23 de outubro de, ?'952 e
lenda em afeta o diretora nes arthrao
'.2.9 e 4.9. item I, do Deceein 75.e56
de 24 de abril de 1575. resolve

$ - Pentear o C(mtador
• 'anterior, Meddle Adelaide de Se
011nl3a. técnica de Contubilidade, Co-

•digo .P. 791,15.B, do Quadhee Unica
de Festoai - Parte Permanente da
UFES, para exercer o cargo em comia-
dG de IXretar-Geral do Departamen-
te de Contabilidade e' Plzrancas, . .
DAS-101a. integrante do Grupo-51-

aMb e And. eoramento Suncrearw,
da Tabela Permanen.te da t,,

-ildreeado Peio Decrete nd 76.150 75.
ddlEanoet Ceda-nu Sanes de Ainzei.

•

- UNIVERSIDADE FEDERAL
DA PARARA

PORTARIAS ra is DE DEdedelVIBRO
DE 1975 .„ .

" Vice Reitor e...a, UMeersidado le-
da ?amiba, no exedticio do car-

go de Reitor, usando de suas atribui-
ções, resolve•

aa Na 1.0I0 - Conceder exoneração,
'da *co ordo com o artigo 75, item L
.' da Lei te, 1.711, de 28 de outubro de

, 1252., no Quadro ruim de Pessoal -
U'Parte Permanente - desta, niver-tddade. a penar de 5 de agost ode 1975,

11 dated Moves de Oliveira, ocupante
i gg cargo de Faceiturário, código ..-
•AF-202.8-A. matricula n9 2.299.536, (Pite. 119 09.636e75).

N9 1,014 - Dec'edar aillasentata°
coranulseranteate, de acordo com. o
artigo 178, item I, combinado com o
artigo 187, da Lei rd 1.711, de 26 de
matute° de 1952 e observaao o itemn do artigo 102 de Cenetitnicia a
Partir de 4 de novembro de 1975. Lati-
ia Pires Xavier, matricule 1.369.287,• "augena  de P"t)f-F9'nOr "ritll!al'. (6d1-
go re.s501, de deeadre t7nico de PPR-
&MI — Poete Penranmh* - desta
ealversideae (Proc. ia' 12.993-75). -Orlando Gomes,

•PORTARIAS DP 30 DE DEZEMBRO
DE 1975

O Vice Reitor da Univereidade Fe-•deral da Parlam, no exereicio do car-e Reitor, ~Ido de suas attebaid
, Oca legais, resolve:

N9 1,035 - Conceder exoneração,
de acordo com o artigo 75, item I,

DO	 ,CPA ED E DO SUL
FEDEMAL

POPTAlete, :04 9 1.t-At DE 23 VE
otrruzno DE 1974

O Reitor da Universidade Federal
do Hio Grande do Sul, usando dy.
atribuições que lhe feradà conferidas
pelo Decreto 341 48.5011„ de 23 de ju-
lho do 1980,. e, tendo mal vista o tr-r=consta no Processo n9 :•;2031-7e, e.A.z
Reit-o-ia, resolve:

Ccnceder aposentadoria de acordo
com os aetiects lal, itera III, e 7e2
itsre I, letra "a" da Conetitraçao,

a Jaillo Ribeira de Caetilhoe, ma-
trinula n9 1-932.691, no carga de En-
genheiro TC. 602.22„B, do Qundra
Unioo de Pessoal - Parte Permanente
atesta Universidade. - IvO Wein.

PORTARIA N9 1.046. DE 14 DE
NOVEMBRO DE 1975

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, usando da
competencia que lhe foi conferida
pelo Decreto rt1 48.598,,. de 23 de Ju-
lho de 1980, e, tendo em vista o que
consta no Processo n9 36.351-7-3, • da

fozma- do a.rt.	 ;1 ag
1.7 1 1-7i:,	 1.a..efeeee‘a, Deee-

ravel 3 -- Carere
24..ii..r„tAtut,-.) eventual da -:',1-,„efe de 0,11.,

d	 -	 CarnaírO. _

dos Américas S.A,. para se renni.eded
em A.v.e• rabidia Extizeord:nária
na sede social à rua 44) Ouvidor rra-

• 1.07	 -Cenceaer exoneraçaa,
de acordo: tnra o . s,rilge, 7.7. fleme a de
tel na 1.711,, de 2 de outliaeodele52,,

,	 P:ee	 .! '0• e, 1?, to,, une ter:
c1 .1 eer	 r1,-,

•óalge	 peadeo
laniao de. Pesenal	 rz.rcrferen-
te - det! '..e Univere i.slara..

CarAicanti ereaes.

Reitoria, resolve:
Conceder exonera M, de acordo

man o artigo 75, item 1, da Dei nú-
mero 1.711, de 28 de autttbra de 1952.

No Quadro' Unica de Peeeati
Parte Permanente desta Universida-
de, a partir de 30 do sete.nbro de 1973.
a ,Sérgio Barbosa de Almeida, Profes-
sor Assistente, EC-503, matricula, ai.-
mero 2-295.255. com exercício no Ins-
tituto de Pesquisas Hidráulicas, da
mesma Universidade. - los Wel/

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA CATARINA

PORTARIA N9 530, DE 4 DE
DEZEMBRO DE 1975

O Reitor da Universidade Pederal
de Santa Catarina, usando da com-
petência que lhe foi delegada pelo
Decreto n9 51.524, de 26 de junho de
1972, e após rnanife.açad do DAS?
(Processo n9 229.718-75), resolve:

1 - Admitir, sob o regam: de le-
gislação trabalhista, no emprego de
Inspetor de Alunos, Fr.ancieco Jose de
Abreu dandidato habilitado em con-
urso público.
2 - A entrada em exercido, par

parto do candidato, ora admitico,
dar-se-	 d	 td
ta) dias, contados da data da publi-
cação desta Portaria. - 'Roberto /Lane
•&Re de Laceras, Reitor.

FOV laarel fea	 7.1? 407,	 ',In	 dera d7-3 Arr-érkasknarauo DE 1975	 34.2,e5.215 e01-4
• sai Letraordinaria	 Corv-'o'

O Supetea.„endente da Superhaen- - Ficam ceinaidaelos os - wr-11;;;Avi
dèneia de Segures Privados, usando Aelcnistaa da Safre.::	 Sede:e:de:ta
da cuitipctéricaa, ‘13.ega2a pula Peta-
ria n" 55, de 9 de fevereiro de 1971, do
Adindsd'o de Estado da Indústria e do mero Ided ido andu , edd 18 baru do •,
Comk:cid, e tende em vista o dieposta dia 27 de otttubto de 1975, com a fi-
no artigo 77 do Decreto-lei no 73, de maldade de tomarem conhecimento e
21 de novembro do um, na 

nojolu- 
dellaezarere sobre a seguinte 3 eineteã. 

g do Dia: a) Aumento do Capitai Soa ,
n" 7,. de 13 de fevereiro de 1967, do edil	 cr3 10'.000.0a0.00 (dez milmes
Conselho Nacional de Seguros Priva- de cruzeiros) pada CrS 17.000.000"

arlezeesete rálhões de cruzeiroe , me-
diante acroveltamento de reservas
fundos dispOtivei,z, b) Alteraeao do
Artigo 5e dos Estatiratea Seriais. e)
Assuntas de entere..ne soca. Fitam
suspensas as transferências de ações
até a realização da Asma:blefa Rio
de Janeiro, 14 ae outubro de 191i. -
Feelio Gemes Barreto Vice-Presidente
Executivo - Cariem Gilberto Perdoada
Valle de Amalia Diretor Superinten-
dente." Finda a !enata dos editais,
a seguir, o Ser1/10* Presidente solici-
ta° ale secretário, que lesse a proposta
da Diretoria da Companhia. devida-
mente aprovada, em parecer. pelo
Conselho Meca], cujos textos são os
seguintes: "Ato da 499; Reunião da
Diretoria da Sagres -- Seguradora
das Aune.ricas' S.A., realizada em 13
de outubro de 1975. - Aos treze dias
do. mês de outram do ano de nal no-
vecentas e setenta e cinco às onze
horas. e n. sita sede a real na ra do
Ouvidor nane ro tete 1 09 andar, r eee,
cidade, rui,e..ani-se os Diretores na
Sagres - Segtradeie das Are) airs
S.A.. aba xa weinadee. crer o obje-
tivo 1,e submeter aes Senhores keiJ-
nista& ces Aaseeib )aa, 'Geral Ent-ax-
ditaria a izer tu:ove:rd& a 5-tro:nte
proposea • Se nhotee Ardonistas • Vintes
propor o aumento do Capital Social
da Co nnanbla de e ra 10.000 Goe.co
(dee milhhe.' s de cruzeiros) para
Cr$ 17.000.060 00 (devaneie milhões
de cruzeiros) mediante o apreveltad
mento de reserva e fundos dideord-
veia, como segue: Reserva Correção
Monetária - Imóveis cal 918.37P36
- Reserva Correção. Malletiaa -ORTN. Cr$ 88(L.855.03 -- Reserva Cor-
3 fio Monetária - Depósito Prazo
Dedo Cr$_ 93L3.'640 - Rererva adoi-
mento .Capital - Açads Bonficalas

1

 Cr$ 348.509.29 - Reserve, p/aatmento
Capitai - Diferença de Pa`reererno
da incorporada Segtaredora das Amé-
ricas S.A. Cr$ 1.11).301.07 - Fendo
111.2erM.Especial tLucros, -.a. , ..
Cr$ 2.32/3.83243 - e'terde reureçao
Monetária Letras de CIIL 7- bit" .......
Cr$ 171.081,60 -- Teta/
Cr$ 7.009.000 00. Em eanseeilLee:a o
artigo 59 do Capitulo II -das EtttaZtrna
Socas parr,rá a v.r- a se.ouJn+e •e-
daçãaa "Attigo V - O- Caraia. ae-
dal é ee Cr$ 17.000.0a9,90 (dezessete

•
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milhões de cruzeiros), dividido em
17.000..000 . (dezesSete milhões) de
ações ordinárias norninativaS no vá,
ler nominal 'de Cr$ 1,00 (um cruzei-
ro) cada uma, já integralizadas".
Deliberaram ainda os Diretores pre-
sentes que a proposta acima fosse le-
vada à consideração do .Conselho Pis-
cai para apreciação e parecer. Nada
moia havendo a tratar, foi encerrada

reunião e lax:rada a presente ata,
que vai .assinada por todoe os Direa
t ores. presentes, Rio de Janeiro 13 Art.. 1.° SAGRES - Seguradora daa

.outubro de 1975. — .C4i1Stavo Américas S.A., autorizada a funcio-
Afforiao .0apanama, e-- Manuel José- nafr pela Portaria SUSEP ne 32, de

19 de julho de 1971, é uma Sociedade
Anônima que reger-se-á pelo presen-
te Estatuto e Legislação específica
que lhe for aplicável.

Art. 2.° A Sociedade terá a sua
sede na Cidade cio Rio de Janeiro, Es-
tado do Rio de Janeiro, podendo criar
filiais, sucursais, agências e nomear
representantes em qualquer localida.

ras
Ari, 4,0 0 prazo de duração da So-

ciedade será ITKICIertninadO.

CAPITULO n
Capital Social

Art. 5. 0 O Capital Social é cie Cr$
17,000,000,00 (dezessete milhões de
cruzeiros), dividido em 17.000.000 (de-
zessete milhões) de ações ordinárias
nominativas no valer nominal de Cr$
1,00 (um cruzeiro) cada uma., já lute-
gralizadas.

Art. 0.0 São acionistas os possui-
dores de uma ou mais ações legalmen-
te inscritas no Livro de Registro exi-
gido pela Lei, e a propriedade das
açÕes estabelece-se pela, inscrição do
nome do acionista nesse Livro.

§ 1.0 Aos acionistas fica assegura-
da a preferência para subscrição de

SAGRES - SEGURADORA DAS
AMÉRICAS S.A.

OGC	 34.285-215/0001.56
ESTATUTOS SOCIAIS COM ALTE-

RAÇÃO APROVADA PELA A.G,E
DE 27-10-75

CAPÍTULO I

Denominação — Sede — rins e
duração

-

Na Cidade do Rio de Janeiro

PoSto 'de Venda — Sede; Av, Rodrigues Alves, P
Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto 'de Venda II: Palácio da justiça, 3 9 pavimento —
Corredor D — Sala 311

Aleil.'dç-s a pedidos pelo Serviço de Reembolso iinfsal

imermeamaammeememetew	

REVISTA TRIMESTRAL

DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAI;

:Vol, 72 * — Abril de 1975

PREÇO: Cr$ 2000,

A VENDA

JURISPRUDÊNCIA

Em Brasília

Na sede do

DE

Art. 9. Verificando-se o caso de
existência de ações como objeto de
comunhão, o exercício dos direitos a
ela, referentes caberá a quem os con-
domines designarem para figurar
corno representante junto a Socieda-
de, ficando suspenso o exercido des-
ses direitos enquanto não for feita a
designação,

Art. 10. O Diretor-Presidente, ou
na sua falta, um Diretor norninado
instalará as Assembléias e Indicará.;
entre os presentes, o acionista que a
Presidirá,

Art. 11. Observar-se-á quanto à
formalidade cia. convocação e funcio-
namento da Assembléia Geral o de-
terminado neste Estatuto e na Iegis-
leção vigente,

novas ações em caso de aumento de.
capital.

&cher Ilomem..de Mello— Ile &o Go-
mes Barreto, -a-, Carlos Gilberto Pe-
eyassit Va/le da Araujo — Alindo
Barbosa da Cunha -e- Carlos Henri-
Ode Sceineider Itarnae Roberto de
Mele) Tavares." a- Ata da Reunião
do Conselho Placai da Sagres Se-
guradora das Américas $.A., reade
Zada em 14 de outubro ee 1975. —
Aos quatorze d

il
ias, do mês de outubro ,de,, na pais ou no exterior, observadasria ane de rn novecentOs e aetenta as presonçoes legais.

eince, reuniram-se os membres Art. 3. 0 A Sociedade terá po2 obje-
Consellea Fiscal, abaixo assinados e to as operações de seguros e -eseegu-

ros dos ramos vida e elementares,
como tais definidas nas leis regulado-

CAPITULO TIL

Assembléias Gerais
Art, 7.0 A Assembléia Geral reunir-

se-á ordinariamente uma vez por ano
como de lei e para os fins desta., até
o último dia útil do mês de março, e
extraordinariamente sempre que con-
vier ou for :convocado, legalmente.

Art. 8.0 A cada ação corresponde-
rá nas Assembléias um voto, podendo
Os acionistas nelas se representar por
procurador especial, que seja também
acionista e não faça parte da Direto-
ria nem da Conselho Piscai.

§ 2.0 As ações são indivisíveis em
relação à Sociedade, e a, sua transfe-
rência se opera: a) pelo termo lavra-
do no Livro de "Transferência Se
Ações Nominativas" assinado pelo
cedente, pelo cessionário ou seus le-
gítimos representantes; b) quando por
sucessão "causa mortis", arrernataeão
ou outro ato judicial, pela averbação
no Livro de "Registro de Ações No-
minativas", em face de documenta-
ção hábil, que ficará em poder da So-
ciedade.

após apreciaram a Proposta da Da
. reteria, apresentada, cria treze de ou-

tubro de mil noVecentos e setenta e
cinco, 'deliberaram emitir o seguinte
parecer;: "Os membros do Conselho
Placai da Sagres — Seguradora dás
_Airiericas S.-A,„, abaixo assinados, teu-
de examinado à Peeposta da Direto-
ria, visando O aumento do Capital .da
Cr$ 1000q. 00000 (dez milhões de cru-
zeiros)• pata Ce$ . 17.000400,00 (clezes-
Sete milhões da cruzeiros), mediante:
-apeoveitamento de fundos e reservas
4i4poWveis, e a conseqüente altera,
-ção do Artigo .5 0 da Capitulo II dos:
Estatutos Sociais, São de parecer que;
ditas proposições merecem a aprova,
ção •da„ Assembléia Geral dado Crua
atendem aos interesses e convenién-

- Cias da Sociedade. Nada mais lia-
vendo á tratar, .foi encerrada a
reuni5A Rio .de Janeiro, 4 de outubro
de 19,75.•— Roberto Ferreira Cordeiro
de - Mello-.	 Jesé Condido Almeida
doa	 Irura Manno Vianna."

Terminada :a leitura dos -aludidos
doeumentos, o . SeclieleIeresideete de-
clareu. -aos Senhores Acionistas ceie
poderiam então deliberar Sobre a pró-
pOsta :. apresentada, ressaltando que

'em decorrência do eminente cla Ca-
pital Social para Cr$ 17.000.000,00'
(dezessete milhões de cruzeiros), a
sociedade .• distribuirá urna .bonificaa
cão de 7.0% (setenta por cento) na
proporção: das ações possuídas. Con-
cedida a palavra a geena dela guises-
See ..faár ,Use., o acionista 5r4 -Jáccano
Locato,, propôs aos demais acionistas
a aprovação do aumento de capital e
a ~seqüente . alteração estatutária,

-Posta a proposta em Votaçãe, foi a
mesma unanimemente aprovada. Pe-
diu a palavra a acionista Maria da
Glorla Via,nria Amorim. Silva,. para
propor vote de louvor à Diretoria pela
fornia cern .que vQ11T conduzindo os
negócios da Sociedade, o que foi apro
vado :per todos os presentes. A :e-
guir o Senhor Presidente deu a pa-
lavra a quem quisesse fazer uso e
como ninguém se tivesse manifestado,
(lett por oreeerrados os trabalhos, apta
tê-los suspensos pelo tempo neces-
Bário à lavratttra, da presente ata,1
que depois de lida e aprovada vai
assinada por todos os presentes., Rio
de 'Janeiro, 27 de outubro de i.075.
— Maria Helena Lopes COÉTU. —
-aelio Gemes Barreto, Jdcomo Lo-
esto., — Arnaldo dos Santos Guima-
rães. — Fernando Paulo' Portocarrero
— Empar Cia. _Brasileira de Empre-
endimentos e Participações — Gus-
tavo Alfonso Capanema — José JOão
Gonçalves de Proença — Enarn Em-
preendimentos Comerciais e 'Indus-
triais Brasileiros de Além Mar S.A.
— Manoel Ignaclo Vieira Machado —
Itleber dos Santos Costa — João Fer-
nandes de Souza — Maria da Gloria
Vianna ~rim Sibxt,

Confere com o original transcrito
no livro próprio. — SAGRES e-- Se-
guradora das Américas S.A. — Helio
%Pines Barreto, Diretor.

CAPITULO rtz
Administração

Art. 12. A Administração da SW
ciedade será confiada a uma Diretoriao'
formada de no mínimo 4 (quatro)
no máximo 8 (oito) membros, ciciai
quais 4 (quatro) Serão ranninados,
seguinte forma: um Diretor Presiden.i
te, um Diretor Vice-Presideste, uni;
Diretor Vice-Presidente Execetiva
um Diretor Superintendente, sendo
demais som designação especial, Cav
Diretores: a) serão acionistas ou nt,k
com domicílio no país, eleitas relà Asg
=biela Geral em escrutínio secretCO3
com mandato por 1, (um) ano,
a faculdade de aerem reeleitos; ei)
rantirão, cada, inn a responsabilidadO
de sua gestão com a caução de 100';
(cem) ações de sua propriedade, oW
de terceiros; c) os Diaeecres pe.railies
necarão no exercicie dos cargos reS4
pN;tivos ate a realização d) Asseanbléia
Geral que eleger nova Diretorias
a investidura rio carga cie Diretor far.4
se-á. pelo tempo.de posse no Livro.
Atas das Reuniões da Diretoria; Os
os honorários da Diretoria serão fixa,s
dos anualmente pela Assembléia cerAl
que os eleger; 1) . a verba atribuide'e
englohadamente, nos termos da alta
nea anterior, será distribuída confer.„:
me deliberação : adotada em reunia.° da;','
Diretoria.

Art. 13, A Diretoria é investida 4;10::!
Plenos poderes de administraçãO,
clu.sive para contrair obrigações, -alieee
nar e onerar bens e ,direitos o tranSW
gir.

§ 1.° Para que a Sociedade se C011¥'
sidere obrigada nas relações corri ter
echos faz-se mister a assinatura tona'
junta de 2 (dois) Diretores, sendo ums,
obrigatoriamente Diretor norninadoS
(artigo 12), ou de um destes com
de um procurador com poderes espe-
ciais ou, ainda, de dois procuradores
bastando, entretanto a assinatura de.,
um só Diretor ou procurador para rt.!
validade das apólices de seguros e de.:
mais documentos de rotina a.chniniaie
trativa da Sociedade.

§ 29 A Sociedade será representa-
dá ativa e passivamente; em juizo me»
fora dele e perante os órgãos gover-
namentais que superintendem as ope.
rações de seguros, por qualquer 44,
de seus Diretores ou, ainda, par ptee
curador com poderes especiais e cons».
eituido na forma do parágrafo tera.'
ceiro abaixo.

§ 3,0 A Diretoria. através de 2 (dois) -
Diretores nominacloa poderá constituir .
procurador com poderes especiais, lri-
clusive para os efeitos do disposta no:
artigo 13, e sio respectivo instrumento
constará os atos e opeeações que, ese:
pecificamente, poderá o mandatária„
praticar.

Art. 14, A Diretoria reunir-se-á
sempre que necessário e deliberará ette
lidamente com a presença de três dia
retores, cabendo ao Presidente, além
do seu próprio voto, o voto de desem-
pate,

Art, IS. Aos Diretores competirá a
tarefa de administração da Socieciaa
de a) Aos Diretores nominadas com-
pete ainda e especificamente traçar a
Orientação geral dos negócios sociais,
atribuir e distribuir funções entre si
e para os 'demais Diretores, convocar
as reuniões da diretoria e as Asseai-
bléia.s Gerais 'Ordinária e Extraordi-
nárias, de acordo com as prescrições
legais, fazer executar, dentro de suas -
atribuições, o presente estatuto e as
deliberações das Assembléias Gerais; •
b) Ao Diretor-Presidente compete
ainda presidir as Reuniões da Dire-
toria, bem corno instalar as Assem-
bléias Gerais. Nos seus impedimentos
será substituído pelo Diretor Vice-
Presidente, que terá as mesmos abri..'
buições; e) O Diretor Superintenden-
te será substituído nos seus impedi-
mentos pelo Diretor Vice-Presidente.
Executivo ou pelo Diretor Vice-Presi-
dente. Os Diretores Vice-Presidentes
noa seus impedimentos, se substitui-
rão um pelo outro:. d) No caso de vaga
em qualquer cargo da Diretoria, os
Diretores noininados deaignaeão.
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atibstituto membro da Diretoria, até
a Assembléia Geral. O substituto exer1	

-

• 'cera as. funções cumulativear adta com

' lis' que tiver.

na Ma.y de Cerqueira Lima, para fun-
cionar, respectiVamente, como 1,9 e
2a secretários. —Constituída assim
a mesa, o Sr. Presidente solicitou ao
Sr. 1,9- Secretário que procedesse . à
leitura do edital de ~vocação da
Proposta da Diretoria e de 'Parecer
do Conselho Fiscal, nos seguintes ter-
mos: "Edital de Convocação: Alian-
ça da Bahia Capitalização, S. A.,
C.G.C. n.9 15.138.043-0001-05 As-
sembléia Geral Extraordinária. Edi-
tal de Convocação — São convidados
os Senhores Acionistas R se reuni-
rem, às 14 horas do dia 20 dó 'cor-
rente, na sede ela Sociedade, na Rua
Guindaste dos Padres, n.°' 3, nesta
dado, a fim de,. em Assembleia Ge-
ral Extraordinária, deliberarem sobre
a seguinte , ordem do dia . 1 — Pro-
posta 'na Diretoria, -com Parecer fa-
vorável do Conselho Fiscal. para au-
mento do capital social de 'Cr$
9.000.000,00 para • Cr$ 18,000.000,00
mediante aproveitamento clo reservas
disponíveis constantes no Balanço
Geral encerrado em 31 de deozembro
de 1974. 2. — Reforma -do art. 7.9
dos. Estatutos Sociais, relacionado
com a valer do , capital 'social.. a, --
Assuntos gerais de interesse social.
— Salvador (Ba.), 10 -de setembro
de 1915. A Diretoria Pamphilo
Pedreira Freire de Carvalho. Adelino
Fernandes Coelho .Júnior. Paulo Sér-
gio Freira de Carvalho G. Tourinho.
— Proposta da Diretoria: Senhores
Acioriistas: A análise da evolução das
reservas disponíveis da nossa. Socie-
dade, constantes no Balanço 'Geral
encerrado em 31 de dezembro de 1974-,
impele-nos a que venhamos propor-
lhes mais um aumento do capital sa-
cial e, desta vez, de -Cr$ 0-.000.0000D

. (nove milhões .de cruzeiros) pata Cr$
18.000..000,00 (dezoito milhões de cru-
zeiros)., o que seria realizado com o
aproveitamento das seguintes parce
la,s: a) Cr$ 494.827,00 (quatrocentos
e noventa e quatro mil oitocentos e
vinte -e sete cruzeiros), valdr integral
da Reserva para •Aumen 4e de Capi-
tal'. (art. 9.9, •ecreto-!o: n. 9 1.089
de 1970); b) Cr$ 8.505.17-3,00 eolto
milhões quinhentos e cinco mil dento

-setenta e três cruzeiros), parte do
montante de Cr$ 13.433.955,44 -(treze
Milhões -quatrocentos .e trinai e três
mil novecentos e cinquenta e cinco
cruzeiros e quarenta e quatrc -centa-
vos), 'da "Reserva de Correção Mo-
netária" -que consta -no .citado Ba-
lanço Geral. — Em 'consequência des-
se aumento, seriam eraitidas 	
9.000.000 (nove Milhões) de ações or-
-cilnárinS, nominativas, do yalor uni-
tário ri-a , Cr$ I.00 (uni cruzeiro), des-
tinadas a distribuição- aos senhores
Acionistas, sob a forma de bonifica-
ção na proporção de uma ação nova,
para Cada ação possuída. Aprovada
'que seja _esta proposta, necessária se
torna alterar o artigo 7° do Estatuto
Social; o qual passará .a vigorar com
a seguinte redação: "Art. 79 0
capital social é .de Cr$ 18.000,000,00
(dezoito milhões de cruzeiros) repre-
sentado- por 18;000.000 (dezoito mi-
lhões) de ações ordinárias, noraina-
tivaS, no valor nominal cio Cr$. 1,00
(uni cruzeiro) cada uma". -- Salva-
dor .(3a.), 8 de setembro .de 1975. A
Diretoria. Pamphila Pedreira Freire
de Carvalho, Adelino Fernandes Coe--
lho ninar. Paulo Sérgio Freire -de
Carvalho Gonçalves Tourinho. Pare-
cer do Conselho Fiscal: — Os infra
firmados, Membros do -Conselho Eis-
cal da "Aliança -da Bania Capitaliza-
eão, S. A.". reunidos extraordina-
riamente para examinarem a propos-
ta da Diretoria para o ainrento do
Capital 'Social da nossa Sociedade, de
'Cr$ 9.()00.000,0.0 (nove Milhões de
cruzeiros) para Cr$ 18,00(1.000,00 (de-
zoito milhões de cruzeiros), são de
parecer que essa proposta-, -1 301' ser de
inteiro interesse da nossa Sociedade
merece unanime aprovação dos senha-
res Acionistas. na Assembleia 'a ser
ĉle pronto convocada, Salvador (Ba..1
9 de setembro de 1975. Jayme Car-
valho Tavares da Silva. -Luiz Pedrei-'

ia Torres. Frederico Espinheira de
Sá, — Após a leitura, foi posta em
discussão a matéria e, em: seguida,
foi a Proposta da Diretoria subme-
tida a votação, tendo a mesma sido
aprovada por unanimidade, tal como
se acha acima transcrita. Atin-
gido assim o objetivo da Assembléia,

: a Sr. Presidente franqueoli ainda á
palavra a quem dela se quisesse .uti-

. lilar; e com ninguém o fizesse, sus-
s pendeu- a sessão para a lavratura
desta ata que, uma vez , concluída, foi
lida e aprovada e vai por todos o$
presentes assinada. — Raul Dias de
Andrade, Pamphilo Pear eira Freire
de -Carvalho, Daina May de Cerquei-
ia Lima, Adelino Fernandes Coelho
Júnior, Luiz Pedreira Torres, Gilber-
to Espinheira -de Sá, .Carlos Espinhei-
ra 'de Sá, Oscar Ilenriques Teixeira
'de Menezes, Aclhemar Leite IVIeirelles,
Jeyme Carvalho Tavares da Silva

, por si e pele Cia. de Seguros Aliança
da Bahia, Frederico Espinheira de
Sá, Paula Sérgio- Freire de -Carvalho
Gonçalves Tourinho, Clóvis Augusto
cio • Cerqueira. — Está conforme -o ori-
ginal. — Salvador, 1 de caitubro de

. 1 1975. a- A Mesa da Assembléia. --

.1
 Dr. Pamphilo Pedreira Freire de
Carvalho -- Presidente, -- Raul Dias
de Andrade — 1.9 See. Daina May
cie Cerqueira Lima .— 2. 9 .Sese.

"ESTATUTO DA ALIANÇA DA
BAHIA CApITALIZAOAO S. A."

CAPÍTULO I

Denominação -- ConsiPILÀão --. Sede
- Duração

Art.. 1.9 Aliança da Bahia Capa,
talizaç.ão, S. A.", •onetiancia em 15
de junho. de 1931 e atuorizarla a fun-
cionar pela Decreto do .Governo Fe-
deral n.9 22 . 488, de 22 de fevereiro
de 1933, rege-se pelo presente Estafai-,
to e pelas disposições legais que lhe
foram aplicadas.

Art. 2. , A Sociedade tem sede na.
Cidade . do . Salvador, Ca pita do Esta-
do da Bahia, -podendo estabelecer
Agencias, Suco-usais -e Filiais no País'
ou no estrangeiro, obtido, para este
último, o consentimento do Governe.
Federal.

Art. 3. 9 O prazo -de sua duração é
de 60 (sessenta) anos, contados Ua
data de expedição de sua carta pa-
tente n.9 234, de 19 de abri l de 1933,
Podendo este prazo ser prorrogada por
deliberação da Assembléia Geral dos
Acionistas,

CAPÍTULO Ti

Objeto .e Fins Sociais
Art. 4.9 A sociedade tem por objeto

a capitalização das -entradas efetua-
das pelos .seus aderentes e a consti-
tuição de -Capitais, pagb.veis em yen--
cimentos fixos ou antecipadamente,:
Por meio de Sorteio, tudo de acorde

-com os contratos ou- tiaulos do capi-
talização aprovadas pelo pode compe--
tente.

Art. 5.9 Nenhum- :título de capita-
lização poderá exceder, ao ser emi--.
tide o valor nominal correepondente.
e 60 (sessenta)' vezeá meter salário
Minato vigente no País.

Art. '6.9 Os sorteios mensais para
liquidação anteciparia dos títulos de
capitalização cai vigor, serão reali-
zados publicamente, - no edifício da
Sede Social, em data estabelecida nos
títulos. Na eventualidade de uma
mudança de local ou de data de rea-
lização -do- sorteio, :dará a Sociedade'
prévio aviso em jornal de grande air-
culação de sua sede e fará .a devida
comunicação ao órgão fiscalizador de
suas operações.

CAPÍTULO III

Capital Social	 Apões — Acionistas

Art. 7,9 'O capital social é 'de Cr$-
18;000.000;00 (dezoito milhões de cru-
zeiros) representado por 18.0e0.000-
(dezoito milhões) de ações ordinárias,
nominativas, do valor nominal de ..
Cr$ 1,00 (um cruzeiro) cala unia.

Art. 89 Poderão ser emitidos titiai
los múltiplos de ações e provisoriaa
mente cautelas que as representema

caímo ri
Assembléia Geral

Art. 9.9 A Assembléia Geral reta,
liir-se-a, ordinariamente, em 'confor-i
alidade 'com os dispositivos legais vi-
gente e, extraordinariamente, tantas
vezes quantas convocadas em imana

Art. IO. As Assembléias Gerais se-
rão presididas -pelo Diretor-Presiden,
te e na sua ausência per outro Dire-
tor.. — No caso de se acharem , ata;
sentes os Diretores, 'caberá a presi-
dência ao acionista que for indicado
pela Assembléia. O presidente
Assembléia convidara dois dos , acio-
nistas para secretários, os quais ser-..
virão também de escrutinadores nas
eleições,

Art. 11, Somente poderão tomar
par-te nas deliberações da Assembléia
-Geral, os acionistas cujas ações este-
iam- inscritas em seu -nome na livro
competente, na data da primeira pu-
blicação . de conVocação- dá Assembléia
Geral.

Art.. 12. As transferências de ações
serão .suspensas desde -a. data -da pri-
meira publicação de , convocação de
'qualquer Assembléia 'Geral até a data
de sua efetiva reunião-.

Art. 13. Para que possam .corripa-
Tecer às Assembléias Gerais, os •ew
presentantes legais e os procurado-
res farão entrega dos ,daa

,cumentos comprebatórios de sua ,qusaw
lidade, na vede . da Sociedade, ,com 'alas
tecedêacia mínima de três dias, 'ela
data de sua -realização.

CAPITULO , V
Administração

Aet. 14. A Sociedade .será 'admie
nistrada por uma Diretoria compostd,
de um Diretor-Presidente, um Dire-
tor-Gerente e Una Diretor-Secretário
acionista ou não, residentes no País
eleitos por 4 (quatro) anos pela As-
sembléia Geral, podendo ser reelei- •
tos:

Art. 15. No casa de vagar o 'lagar
de Diretor--Presidente, as Suas flin-
ões até nova eleição, que ise deverá-
realizar no. preze. ,de sessenta -dias,
serão exercidas pelo Diretor-Gerente,
sem -prejuízo das atribuições deste
-último. 'Ocorrendo- vaga rios demaig-
cargos .da Diretoria, esta convocará
uma acionista para preenchê-la até
a primeira Assembléia Geral -Ordt-
nária,. quando será. , eleito -ó novo: Di-
retor, R fim de completar o 'tempo
de mandato do Diretor substituído,

Parágrafo único. Em caso de im-
pedimento, os Diretõres se substituit
rão na ordem que estão designados,
cabendo ao Presidente substituir
Secretário.

Art. 1:8. Cede Diretor, antes "de
, , entrar no exercício -de suas funções,
deverá intestar a caução de 20 (vinte)
ações próprias eu de outrem consi-
derando-Se investido -com e .averba-

..ção da -caução.
Art. 17. OS Diretores, não reelei-

tos servirão até que es novos desig-
nadosprestem a 'caução a que estão
obrigados.

Art, 18. Compete a Diretoria: n)
_convocar as Assembléias -Gerais Or-
dinárias a Extraordinárias; b) apre-
sentar relatórios, balança e contas
anuais.; c) propor -dividendo; d) tran-
sigir,. renunciar direitos, -alienar In-
potecar e constituir outros .inus reais
sobre eS bens imóveis dá Sociedade,
podendo- nomear advogados ou pro-
curadores -para a prática de -qualquer
dos ato enumerados nesta alínea.

Art. 19. Cada' Diretor fica inves-
tido dos poderes necessários para a
prática dos atos comuns lie adminis.
tração, inclusive representa/ . a Éccie-
dada perante, o órgão fiscalizador das
suas operações, éM Juizo . 011 fora dele,
ativa ou passivamente, junto a quais :'
quer repartições públicas, assinar ti-

CAPÍTULO , V
Conselho- Eiseal

Art. .16. 0 -Conselho Fiscal será
caia/posto de 3 (três) membros Efetae

a0e0á'W;3- (três) Suplentes, eleitos anual-
earnente. pela Assembléia 'Geral dentre.

pessoas residentes no Pais, aolonistas
• int não, podendo ser reeleitos.

e Art 17. A remuneração do Censo-
lho Fiscal será fixada pala Assembléia;
edèral que os eleger..

Art. 18, Dos Lucros, líquidos verifi-
cados em balanço encerrada em 31 de
.deZairibro de cada ano, eom observan-

, eia de todas as , deduções- correspon-
dentes às Reservas e amortizações
eenstantes da legislação sobre segu-
ros, serão deduzidas as seguintes oca
ias:. a) 5% (cinco por cento) para a
constituição do Rindo de Reserva Le
gal; 13) o "quantum" necessário para
distribuição de dividendos aos acio-
nistas, por deliberação da Assembléia

e 'Geral; mediante proposta da Direto-
'a.-ria„ ouvida o Conselho Fiscal; c) o.
a. saldo, se houver, será atribuído a um
a fundo de reserva -especial para futuro
.`.a;urnerito de capital distribuição de
,lionificação aos acionistas, 'arnortiza-
fáo de eventuais prejuízos em exers
:Cicios futuros ou outra destinação, por
deliberação- da, Assembléia -Geral.

.CAPÍTULO VII

Das Disposições 'Gerais.
Art. 19-, O ano social correspon-

dera ao período ,de .1 de janeiro a 21'
...de dezembro.

Au. Revertem em favor da Se..
Cio:lede os dividendos não reclamados
dentro -de 9- (nove) anos da data da

..Asseinbles, 'Geral Ordinária que os:
tiver aprovado.
-Bagres — •Seguradora das Américas

000053 -- 9-1-76 — Cr$ 575,00)
PORTARIA • SUSEP	 01 DÉ 9 DE'
• JANEIRO DE 1976

O $uperintendente da Saperinten.-
. alência. de Seguros Privados, usando

cia, competência delegada pela Porta-
ria n:9 55, de a de fevereiro de 197.1,
-dó, Ministro de Estado da Indústria
:e -dó Comércio, e tende em vista e
-dispo* no artigo '77 -do Décreto-lei
n.9 '73, de 2-1 de novembro de 1966,'

Resolução n.9 7, de 16 de feverei-
ro, de 1961, do Conselho Nacional de'

I. Seguros Privados, e a que -consta da
'processo , SUSEP na 41;325-75, re-
solve:

Aprovar as alterações introduzidas
;no Estatuto da Aliança- da Bahia (ia-
spitelizaçãO S. A., com sede na cidade
...de Salvador, Estado da 'Bahia, den-
tre as quais á relativa Cri aumento de
seu capital social de Cr$. 9e000.000,00
-(nove 'Milhões de cruzeiros) P ara -•
'Cr$ 18.000:000;00 (dezoito milhões de
'da reservas disponíveis, .7 informe de-
- liberação de seus adi mistas em As-
seinbléia Geral Extraordinária real"-
:Ude, em 30 -de setembro de 1975. —
- Alpheu Amaral.

---
Ate . da Assembléia . Geral Extraortli-

ndria de 30 -de setembro tia 1975
As quatorze horas do dia 30 (trin-ta) . de -setembro de 1975, na sede se-

Nal da Aliança da Bahia Capitaliza-
- -Oh; S.A."' na rua Guindaste dos Pa-

dres. n,9 3, nesta cidade, atendendo a
editais publicados no .Didrio O ficial
do Estado . e Tribuna da Ba:hia. edi-
Oes de 16; 17 e 18 do- corrente, reu-siliram-se em Assembléia Geral Ex--traorclinária, os acionistas cone.tan-
tes clo livro de presença. represen-

- 14 '160 88,82% do capital social, na-
Inero legal para a realização da As-

em primeira -convocação.	 aA.-ssumiu a presidência da Assembléia
Dr. ,Painphilo Pedreira Freitas dePárvalho, que convidou os ;acionistas;'Sr . Raul Dias de Andrade e 1). Dai-

•



videntes aos ~mistas/ b) ama cota
que não excederá de 1051, idas por
cento) do que MtaX, para constitui-
ção de uma aReserea de Previa:Vinda"
destinada a suprir quaisquer defici-
ências que porventura se verifiquem
nas marras obrigatóebes, bem asam
Para atender a Pusaleets delieccillaSea
dos bens da Sociedade. Inch/sive as
que provenham da oseilaçao, em Bol-
sa de títulos de renda; e) a cota para
bonificações 4 administrarão e gni-
titicações a funcionados que a As-
sembléia Geral determinar. *pois de
distribiddo o dividendo ~imo de
16% tamis por cento) aos ardentrais.

Parágrafo daiee. O restante do tu-
em apurado, se houver, seri levado
ao tendo de alalenn em &escama
destinado a bonificação soa acionistas
bem asem a cobrir eventuais preta!-
n conforme deliberaçáo da Assem-
bléia Gerai,

Art. 31. Os dividendos não recla-
mados ~lerão awritiado as dee-
PosiÇõe'l

teehann
Disposições Gerais

etzL 32. Nos casos amima deste
Estatuto, reecorer-se-ii aos princlipos
gmals de dtreite, especialmente as
nanums que regulam a eraerat'dffli decapitaneado e as aociedades anóni-
mas. Aliança da Bahia Caaltatirlaii0
S.A. - Pailona* Pedreira Freire de
Carvalho, Direicir-Peesidente. -

,Fenusedes Coelho alnior, Dire-
tor-Deente. -

• {14.4 457-B - 13.1.7€ - Cr$ 550,00)

MINISTÉRIO

Azt. 27... O Direlor-Sece~io ter*
a •dm CEM a direção do depeata-
mento da produdio da Sociedade com

•a saperbetendbrada ~e os elemen-
tos ~dores.

ara 12.' zennexersalio dos Zaire-
tomes etiMper-se-li de ~a parte fim
e de outra varikvet, ambas reparti-
das mexe eles, ~hem deliberação

• entre .101. mondo ame a, ~ira, =Mi-
. sat, não federa uttrapanar o lindte
Um% peba liegidaPlo do beq:oeto de
retida para ~alo Mensal do In-

- cre operarrionel e a =da. malficará ~Ma. ens Casionto e ob-
servados os diSecalttatie leaaiaa
(quinze por cento) do lucro de cada

•exercício.
'	 mimo ax

Constdbo Meei
Azt. 24. 43 Oesaaeibe Pintai coza-

poreated de bois Membro& efetivos e
de siii3deedeli ete %piai mamem, sedo-
ninas eu Mãe ledos residentes no
Pala eleitas eipial• ftwatte peai mame

• biéia Gerai Ordinirta.
• &it. 25. O Conselho lascai tem as

atettelabes e ca podem que a lei ase
confere.

AC.. EL•Os lro=2Xtes ~nos do
• Conselho /riscai ou dos sapientes em

exeneadie. peuthelio a renaneração
que Enes• ifer fixada pela Aesenibléta
C/Wal que Ga elegera

derinno
Extdon Sedai - Coutabdiirksie -

Rasarei - Lacro/
Art. Er. O Sai ~tal catricidtril

com o ano dela

Ata en. Iteraiião Extraordinária d&
Diretoria :causada eto 141 (deseitOi
de novetratwo de le25 ema nereeoeuies
e setenta e alieW.eatiiitiela às 44.:(10
(queteree) lema ~antes o Presi-
dente, o aace-Presidente. todos os D.-
retcace e e Cceniatra aeze-ae.o. O Se
nhav P"elexte deraara azimu-
ra dia irLbratali. t;t'	 raaaaaa
reelemaii	 le:PW ozv-ilea,rn,:wo

• .do Pr.!,oer do Crm.=	 riz 33
el ttav,'leo,:
que * ni.re'sota Tne
• notiw.obro ,de	 no s.f.'.
aumento do e ,i.•..?'Ire;	 -
eraln7z'zia,	 Ce's,".5 la.1.*03 72:4,0
CO beZafree. r.n rof.hP.,o, oltor2ntw :
note mil, netatentos e túlle

• crwo para Cal e55.17e.aite,
e as aai-de 4firY,';?..M.7'W e tinno

efir o e 1,..ietutt,

	

	 novae:ittor e
rn ,clionte a In-

exporação de créditos no nirar de
Cr$ 1.063.361.157,130 (um biltsão, *as-
senta e trila rntlhões. ~entoa e as-
sesta e um anil. cento e. obenta e se-
te aurema). ~do Cr$ -- 	1.e57.223.300,01 cum bradei. oloqual-

'•ta e sele milbres. ~tos e valia e
três mil e oitocentos anzeltesi de
Cnelitos da ~o e Cr$ a1l77,3e7ial
(seis milbees, trinta e sca- ima, lae-
emitas e natent4 e -54:-."..: entrei-

• ros) vertente it prátielinr ,,• to f'.-
riancea.re de peontitmtes -- stsé,;r2ir
los tPcirtaria in:unerti 3 .lei . G -
reeario ds. Reurrifee, por 4:letzuttl2no,
,r-rX, do Presidente,	 prazedfra	 ;.
le.:-.ua do aludido pg.:o:oco, do to..;
• -:olintsi: "0-- . abal yo--af,sinad--,5., ,nent

.

•

	f.-.)	 .."",::--:w i' ,,..", 	 ::"..5, ,	 1'11	 *
1.: •-áLts S.- ....1.	 .':- ' 	

• ,e_rikz;:úlz-'.....ria, do 11 4e notv:Po'..yro
'.--_-1171i. pozt,i, acorzzir..-x a	 •crpo,•, :tia ,..11i. Dl

• -,:etoria (1C:1:ln dr 4 C 
; Si..S rell9;: yri ro att:.-,*.,..,;.
• .,..-:b,--:e7", to S3 ,i 4-clt 1 ,,	 ':- C.:-•,!:

.)•;',01 • V9.727,410 Iciti-f,' ;1i , 	wit

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

i7uNte-feíra 22

ttgaa de auala~ sarer mintas1 Art. 33. A Ebriedade forniani te-
bateasaaa. teavanerelatas Oi enoerquevais natemattas e de garantia /e-
ra-las por meto de dogue, obter !ativas em empeumissoa que assumir
meditas bancaras oz partieuieres q.te e a tarportAncia dos contmtoe real-
se tornarem eientnalaiente necesea- zados, de aeOrd0 ame as Piamos *Pro -bos a favor da ikeledame aminenela vadat pela autoridade oomPstente e
os respeettna contratos ou obrigações com a legatação vigente.
nomear ore demitir ittneffilkl03 ou
ona.retz~bee 'agademiaz daeques.der etelbeencebre squitit- 

•

s4	 ,....lefereate, a eadaidle..922ele apitt
• garantia, ~toar quaisquer um- 11" .." ""4" a (9=dr 'Air rue

•trates e eleriU"4 neteev e eenea" Getal. accriaPalretoria do Pare~advogadas e proanadores, estes Cs ict:;:alselbotss Fuce	 e
cora fadares paz* a ~na de emais- uu
quer dos atos previstos negra aitgo. Cl. 30. Do lucro saurado anual-Ara EL O latretee-Preddente lett mente, depois de deduldot todos osa wa mullo a saPedirided~ gere desembcdsos e arnarCanbes. rearmise linediaba dos negócios da Sodedade exíguas peie resnaiena~, especial
bem pomo a repreaestaçãbx deda pe- elas	 de esmitatinala, tetanade ItS iii~es do Pala	 ew,a	 para remam tem em

• Azt. El. (3 1~43erente terá a cenexefflade ccen a lua
soa cargocardo a ete010 dos urdem	 vão ~rei da Diretoria, lieS termosternos da Sodedacie, Inclusive, os da ao matuto e partielpaçlio dos porta-, tenmarla•e da tordatdodade espe- dores cio atidos na forma dos respee-cialnente de eme diz respeita a rue- Uvas contratos, reitInrese-do: a) eoicadirlos -adednistrativori e agentes

laabiti. oitocentos e nove ma ~c-
oados e vinte e sete ermitoa assa
Cr$ 43.065.173.9/4,00 Ceeis bilbõrze•
sessenta e amo zatiiilka, cento e ao
tent* mIl, novecentos e quatorze cera
zebus). Medn~ as Incoroonades de
erdditos ~minadas no citado do-
cumento, tendo em vista havamen si-
do cumpridas as tanniadades legais
e ~atarias, e por atender a encar-
da ace intata" da Sociedade, ma
tiliestansse favoravelmente ao au-
mento de ~ital. conto proposto. oom
a consequenteex abalo das ações cor-
respondentes. Brasília. eDla. 11 de
novembro de 1375. (1140 José de )la,

•

• 

aobrizabo; Chi-inovam Morena
Coelho; ^eito Rocha". O Serene
Presidente esclareceu haver o Banco
do Brasil nianifededo, dentre do tosee
aro legai, prefeancia peta subscrada
do aumenta em rdaela aas =aditai
da União, e na proporção da enata
paaao do BODO AO caI da socieda-
de, representada per 10.323451 (dez
malidea, treneatos e vinte e iria
rarreceatas e eine:tente e uma) aça=
ordinárias exanittativas, devcado. as
sim. ser abatida parte da Unita *
valer de Cri 2.182.342,00 (dois mi-
itiões, ~to e +ritmai e dois mil. %ta-
alentos e -sessenta e dois crazeirora••
eme permanecerá a erédito desta na-
ra futura inocrooracdo. Em come-
(meneia o capitai subscrito e Inteipae
Deado da Sociedade Dassa 11 ser de
Cr$ 6.055.170.114 (seis bilhbes. lies-
senta e dum milhões, cento e semi-
ta seda novecentos e esaia'ee cruzei-
ros). com a wertitnte eonecoslato:
Untas Federal: 11.017.400.1102 ações
ordintatas itteeisiating: IINDE:

TÉRMOS DE CONTRATO
Cor., datada de 11 de dementam *
1575.

Fundamento do instrumento: O
emanto elieentra •zaparo istredice
no Lei. 2.9 parágrafo eille0 do Deete-
to-lel na 512 de 21 de ~too de 1199.
Sua lavratura decorre dos motivos
constantes do moceem n.ti 41.346-75
conforme auteateadio do Sr. Mete
Geral do DNEEL ~lado in Cs. Ide
muno processo. com ~e no recaio
XIII do art. $1 do Regiesenue do
DNER. babado Doma Patada nume-
to 36 de 13 de janeiro de 1375. do ell-
edatério dos Transportes

Rio de Miem 13 de laixtro de

	

1079.	 Laia Augusto Ferreira r
veia, Chefe da ta Subprocuratlarla.

EXTRATO DE INSTRUMENTO
OONTRATUAL

(Artigo. 54 do Decreto se. 23.14043
instrasseatd: APorala Pet-C1-75. de

Denúncia do Conredo de Delegais
de Encanta 120-51-14-45S. ined~
Indenização de sersiçcs e obras ese- -DAS COMUNicAçõEs catados era rodovia do P.R.N. coa-
templadas cem ~ursos redereks,

TELECOMUNICAÇÕES Parira ; Paramenta NAOialei da

BRASILEIRAS S. A. Estradas de Rodagem e o
sento dede Estradas de lbx~ra do

TELEBRAS Estado de Minas Gerais
Objeto: Fim Tanen-a .a.-a o amai-

Mo PO-3-14-68. celebrado en.Lre o
DNICEt e o D=40. era Ide ailbo de
1963, pare ~MO dos tieb)2101) do
Davizeeneaçao da ia.odovia
treebo Rio Caso& - Ponte Nova, 11.1-
ir te do ?Lano Rocioriário Nada

rea-

	

f 
aeraeo elo	 i'fao:.:-Irt.tuo do Direta

	

Cs,eral	 pree.--remo ntlineto

	

(-:i, 	 de 191ã,
no	 fi`J EMbGr

do
• -num()

	

RIO	 !, o. 12	 u
- iui	 t o t iVeLM

°ti,. ?o n; 	 1.-7G.

Art. 29. Levantado o batina: geral

necessário para dbildbaiçius de dl-

.0 I - Parte II)	 Janeke de 1976

is.an.sa acões ordieártas nednitta,-
tiras; Banco do Britai: 12.506.313
ações ordinárias, nominativas; Com-
panhia Vale do Rio Doce:
3.543.763 ações ordintirias nana
nativas; PXTROBRAS: 3.543.764
ações ordinárias nominativas, campa-
ateia nacheregia Nacional; 1327.098
ações ordinárias nessainadvas •

ELEIROBRAS: 1.757.041 meie& or..
dinliens nominativas: Prefeita m Abaniettin de estagna Grande: 	
2.009,104 ações prefeenciabe nana
miam; aloires ~diante& da paricel-
Psalo linanoetra de neerattentaaaral-
mantes (Portaria nP 1.141): &crua
asem sendo 3E111594 ações mita-
riu nominativas • e 3.etz.e23 jgdas
reefeenetabi liCadEtadIlla. Nada ~ás
havendo a tratar. o Senhor ares-Men-
te dea por ~errada a reaussaa as 14
bares. A ~sente ata. rendida e as-
sinada Par mine =Ga Santea. Coo-
~ter *biraia) da Enspersa. etai as-
suai e soexariel a Reunião, vai tam-
bém assdns.da MIOS Sadsone ama
dente. - Vice-Prexidente e Diretoral.
Passando a inteirar o nua caterio
da Sociedade. Braffia. 13 de
CP de 1975.
JUNTA OOKERCIAL DO anum)

• FEDERAL
~do

Certifico que a primeira vis arde
documento. por despacho do Presiden-
te da JCDP, nesta data, tot aremivelle,
sob o znirtiero 5.395.

Brasília 11 de dereabrto de Mi. -
Woldyr Peixoto. Seeretlatto-0~1.
(NP 406-8 - L5.1.46 Cr$ 17400.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Pracuradada Geral
EXTRATO DE INSTRUMENTO

~ATUAL •
(Artigo 54 *Moendo riP 73.144-13)

instranseato: Convênio 	 edal de
COOPere0A 0~1~0 e Delega-
ção de Er:canos ~-76.

Potes; Depaztamento Nacional de
Estradas de Rodagem - 'e o Deprta-
ancoro de Estradai, de Rodwee do
Estado de Minas Geada.

Pendida*: O premente Convento
tern corno finalidade formalizar e re-
gular a convença° feita entre as par-
les raie firmaram o presente Instei-
mente. no sentado de =tremem& ee,
Inças e adotarem providéridas etu
comuta, piem a execução do Projeto
de engenharia da rodada 1112432 no
Estado de Minas Geais.

. -Objeta: O trecho objeto de ~fim-
•te Convênio tem teicaaa em. Pato:. de

lanas tlfaarcommento com a 	
BR-36.a. tereatesendo em Oorcenatalei 	
com ageerximadnmente 103 Em de et
lancha e sere estudada Pelo DERadtle
mediante adentnitarealo daeta e
"enteai ouateriaaçia de Wrkires
tireleii de coneultxrift.,

• Vidor: No N'elcir total de Cri.
.270.0E;n410 será :Gettudo cn 1-0

P5.TtZ	 z1 t	 ao ti;.-
lor de Cr$ 127.00(4.V. cada L.-Jui e c-.4--

• 'ido o puge:ment • Cia
;Irta) cace . apa. ,a

o

'

erv=1,:nti,
iátzrit 193:à. ct o	 dt! Cr;', 	

• c;,nfr..2rIT:t
;	 nela OR.Pl- DEP. Drc,.



MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA
_	 FUNDAÇÃO

UNWERMADE DE BRAMA
Termo- de Convênio que entro st

lebrant a Mineradora Montlla Li-
mitada e a Fundava° Universidade
de Brasília	 FUB.	 _
Aos 30 (trinta) . dias cio mês de

•arrosto do 1975, na cidade de Brasilia,e Distrito Federal, a Mineradora Mon-
, tita Ltda., devidamente representada

Oslo seu Diretor Presidente, Sr. Mi-
guel Navarrete Fernanda, e a Fun-

_ dação Fundação Universidade de Para•
rilha, doravante denominado FUla. de-. vidamente representada pelo seu Ore-., sidettte, Reitor Amadeu Cure azei-
nam e tem entre si ajustado o Pu-

. sente Convênio mie se reírerá °eras
cláusulas e condições seguintes.

Cláusula Primeira — O presente
' Convênio tem por objetivo a mesta •

ção de serviços de assessoria e consul-toria geológicas por parte da FULMineradora Mentida Ltda.
Cidustart Segunda — o tempo do' duração do presente Convênio será de12 (doze) meses a contar da data desua publicação no Diário Oficial.

¡trÉ,`.4dtifik '22	 Dvs!?!eN

10-zisTÉrjo	 Cidezetira Tereeinar — a Zr":1:71,efl '1',"!.= r • f', Cer ea aea-
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- garanCers. atreves -".• •	 , -- a "- ... .ler''' - .' e — - - -' -'•	 'i 1101-.	 .	 ,
tzjiaaa..	 ameo	 nae:aoseitt,os
'.c'.	 çseseeeeeeee,	 eere•-•:--eaea LPU/3

• 7i	 carta te Caeet•I(11- :4olloiLanw
• iiiaaa,:anlio	 epreernacteee	 r.	 ia de reate:te. conforina

tr . •	 ,	 r,.
aaairi l a-0 3 "in..reo o ' jtaih0

03.921.00	 -
• "DA

JAGRIC. Ir:TIMES	 •

,INSTITUTO BRASILEIRO
DEDESE." eletri" 0 •'

;`,LO",-.551'At
Terno Adaliva qcio' e. ri.rro sí evi,:;bra;rt

I25tinit-3
sei	 (J,ffleiee ,rz,/,(J 	) o

:tia, eireeeeee:re o c aereee..,•.: -,

	

aieresaal,	 enaaae o fera
orly,,caçao
metrteas.• e:0teei:1 4

- tordo O TerrfW10 Fedvral de 12.a.efa3-
-

Aras 17 dia:- e9 Efe..3 de cairemarro do
,• "-ano ,cie. em rei nate:cerre-a e :52._-_,;-•nt

Ia:e-e1te:4 o leoutor Fauee
ASIAVell0 nerutti, prweeleate do lastl-

, teto Bras-Beiro de Dezenvolanraanto
a"•Florestal, autarquia federei, com per-
• tonalidade jurktea prepna, sede e

foro em Braceia, --- DF, a snir
• nonl1n.2e10 simplesmente IBDF, e o

Coronel larenbarto da Silva Gueees.
eicavaeuedor r o Teealtario 1.7,3 dera1

leallenclania, representado peto: Doutor
Edgear M Soriaa Owol-oiro, Searatário
de Economia, Agriculturn e Colepiza-

e, conforme delegação de Canipe-
tênela através da Portaria nernero
244-D.F,T. de 28 de julho de 1975,
doravante denominado Territerlo, re-

e solvem, através deste termo. proa'-, r o Convênio celebrado entre si,
e aos tinte dias do mês de outubro do

ene de um mil novecentos e setenta e
.? elmo, objetivando o cumprimento da
t,:elegislação florestal, análise de proje

tos florestais e medidas de proteção
• fauna em todo o Território Federal
ade Rondónia, mentidas todas as suas
, gláusulas e condlçares, exceto a clett-

- eula V que trata do prazo de
- eia do Convênio, que passará a ser até
31ade março do Fino de um mil no-
vecentes e setenta e seis.•

I

Os recursos alocados pelo Governo
do Território, passarão a disposição
do D3DF, a partir do mês de janeiro
do ano de um mil novecentos e se-
tente e seis.

• E ,para firmeza e validade do que
- acima ficou estipulado, depois de lido
e achado conforme vai assinado pe-
las partes convenentes e duas teste-
minhas "sul jures" abaixo assinado.
— Paulo Azeredo Berutti	 Erigar cie

;.; Souza Cordeiro.
Ofício n9 410-78-rDDF-

nei-adore	
---
Lide.•

tc.tá Vi.s.eela . a. partir cia data
de :saá Tyc'ille:o no Diário Oficíac
urre eaverá aer providenciado vele
laeL, podendo se e reeeleeldn eu mo-
dificado independentemente de . in-
tcapclação judicial no caso -de can-
Provada intração de qualquer de aias
cláusulas, mediante assiso nexaeilo de
10 (dez) dias, ou, aditado peara data
da realização de outros serviços asa-
elementares.

Cidesula Oitava — A taxa de admi-
nistração da PUC, eueresponeente
20% do total dos recursos do tenen-
te Convênio, será mantida m.ealaden
caso de sua rescisão peia erineraciana
IVIontita Ltda.
• _Cláusula Nona — Fica eieeee e
ro desça-Capital para dirimir 'flocárver
devidas que se originarem deste eme
vénio.

E, por estarem acordes, lavrou-se o
presente instrumento, que devia d.e
lido e achado conforme, vai asslriado
em 3 (três) vias pelas partes alue-
isentes e pelas teetenvelees..

Brasília, 30 de agosto de 1971. ---
Miguel Navarrete Pernandez. — Ama-
deu Curte

Testemunhas. — Sebastião Real)
Tavares. —Murilo César Oliveira ga-
mos, Chefe de Gabinete do Reitor,

ORDEM DE SERVIÇO n.° 00-1'0
• 002-75

Estudos especiais no camno da
Geologia e cia Geofísica, Convênio

• 1PUB-CEMIG
De acorde com os termos do Con-

vênio em epígrafe, estamos autorr-
sendo V, Sas. iniciarem a realização
de esstudos geológicos na macro re-
gião de Carmo do Ca-Urna-Boga &tus-
so e micro região do reservatório da
Usina de Cajune

1) *Fases de Trabalho
e). Levantamento e estuda °Mia-

gráficos dos traablhos existentes até
o momento, sobre a 'wieder da ma-
oro região de Carmo co Cajurueeen
Sucesso (aproximadamente 10.000 ..
km2).

b) Realização de perfis geológicos,
transversais is estruturas regionais,
a foto interpre.aça.o expedida da ma-
cro região.

d) Determinação dos orineuele
traços tectanieos de macro regeu da
Carmo cio Caiaria-Bom Sucesso tina-

pa em escala 1:500.000), a partir da
foto Interpretava° de imagens EUS.

O) Redação de notas emelicativaa
referentes ao mapa geológico rir com-
pilação (Item c e ao mapa tecttelco
(item d).

a saber: . "
a) 60 ta:a.a.:ceei.) ares s • aia- a "de

acordo" t.e leu-S nesta Ora
(Service — Cr$ 8a1.92100

h) 20 (vinte) dias após a aurescn-
ta-seao do xe .httário trimesteal de (leniu-
bro de 1975 -- "Cr$ 65.921,00

ei SO (trinta) dias após a a presen-
tação do Relatório Final acamara/ma-

MINISTÉRIO.
DOS

TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACION 4L

DE ESTRADAS DE RODAGEM
CONCÓRRÊNCIA PARA EXECUÇÃO

DE OBRAS RODOVIARIAS

EDITAL N9 07-78
O Departamento Nacional de Es-

trazias de Rodagem, autarquia do Mi-
nisterlo dos Transportes, com sede
ria Avenida Presiskente Vargas núme-
ro 522, na cidade cio Rio de Janeiro
— RJ, torna público, pata conheci-
menta de quentes possam se interes-
alei que fará realizar concorienera
para ~IMO, de dem de implanta-
O) básica e pavirnentaçào, na Elo-
entra 13R-392-RS, trecho Pelotas —
Rio Grande — Acesso á nova ponte
raneee a Canal do São Gonçalo, Para
o eue esteo abertas as Inscrições.

Os interessados poderão obter quais-
quer informações 11,0:

Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem

;empo Executivo de Concorrências.
Avenida Presidente Vargas, 53e

4a armar -- Rio de Janeiro — RJ,
As propostas seracereceindas às 10,30

horas do dia 25 do mês de fevereiro
de 1976, no e.:.tter..ro

Rie de Janeiro, 19 de janeiro de
197ti Caga Saivan &Norma da
Sítva. Chefe do Grupb Executivo de

C.3	 PrZ7L'itG3 no Item 3,
• aa	 :2a:ire—e:Ice de acordo,

1al , ara ie Ler a de caeree 2 4npresos"
u2 di CC-.311.2:., 	 :::C.01102ded

ae) Clatueie aeiri;aer, tendo co.
aee G de. -azai) de 1975 4,3891-

a o de reaauetaelenea .) do mas anta.
rae :In do feturarnente.
• 5) Prazos

meara a :atuo total pa-
r, a -eace,rae	 tocine aa feree da

treinear) =e:ejeta:tem	 .? aaer a.
6) I	 .06

Para todos 03 efeitos acra( conside-
..ne 1 . o. dere desta Ord as de Serviço
cemn d° -a de tutorização Pare a

des 'trabalhos,	 •
Pura os devidas fins, solicitemos_ nos

vja devolvida, assinada; a seguiria
via de pare ante Ordem de Servico.

Marcelo :Scabra, Vice-Frcst-
dente.

De acordo: Fundação Univereldade
de Brasília. — AntadeU Cury.	 -

(N.° 418-B -- 15,1.78 — Cr$ 265,00).

o Edital n9 308-75, foi transferida
"sino dia".

Rio de Janeiro, O de janeiro (10 1078.--- Eng. Salvas Borborema, da Szlv

Chefe do Grupo Executivo de Coneone
ãnelas.

MINISTÉRIO
DAS

CO1VIUNICAÇOES
EMPRESA BRASILEIRA

DE TELECOMUNICAÇÕES S.
Empresa do Grupo Telebrás

CONCORRENCIA
A Empresa Brasileira de Telecomue

nIcações S.A. — EMBRATEL torna
parblico, por meio deste Aviso, que
at 09:00 horas do dia .30 de março
de 1970, na Avenida Presidente Var-
gas, no 1.012, 169 pavimento, Auclitee
rio da EIVLBRATEL, será realizada a
Concorrência ETR.01-76, para fornee
cimente. e pealialação de- eche/panem-
tos de radlomonttoragera eado zadin-
goniometria para o Sistema Basica da
Rede Nacional de endiomonitoragena
da Ministério das Comunicaçõea com-
posto de ia (treze) Estações fixas e
II (vinte e. ume) Estações móveis.

A aceitação das propostas apresen-
traias para a referida, Concoreencla
estará condicionada à habilitação das
Firmas interessadas. eia prooesao
de pré-qualificação simultaneami tate
realizado com o seu julgamento, p ee-
cedendo ao da abertura das Propoee
tas.

As Firmas intere ssadas podarão
adquirir o respectivo Edital, ao plena
de CrS 15.000 00 (quinz e mil amei-
rose até o próximo dia 13 de feverei-
ro de 1976, no seguinte endereço:

Eivam ITEL
Avenida Presidente Vargas, :Amen)

1.012.. 119 pavimento, sais 1,114
Seção Aesninistrati er do Departa-

derate nos eeelea.a d.. e-e:erres alia-e--
cas cie e-a/Per .a atra 21antate. cfv,ízfr..7:
tred dia, por m.:..i, wri-..:3 tare iiie ara: i
ifzês 734-tr: os ti.:::_:.r: n.r.: f.1„0 reeeareerie.

C/a:e ...e • 3,rai..e. :a -- e. Fiera .
, --- . --

, exawar i'ar CGIIV4410, n tniii -.:,,kw. y3 (de
1 eq-eipa .	 • i( e eu sa,.;_.	 lakeereeiee,
f neles et ert,:‘..als ;3121122z ç

eci :ie.) 1:..-.
'-r- 

..2 .,..1 a

•^

I . 	 )a•.e.
21, lee

af
aieas e

aeree ..itcZ3 e euLes ou; -
rnentea reão aialleree eairaamates eree
setes a:ria:arra da, área a ser estrelede.

b) Irátttl:L:	 serViÇO2.>
p:1;-1-5.;2den-,,G;.$ eztacu ilw o

• .weeriaaadaaero
A CEtialea pagará à FUB Pelos tia

balher previ:tos Ilesta Ordem de aze e
viço, C041."..	 eeonagaieraa dea.,eitle,

c) Elaboração de mapa ereoledee e".".42rrènell"'
de compilação (:250.0001 a partir das
elementos obtidas nos itens a e,e,

EDITAIS E AVISOS

qe.ai deeta
c.a:e:ela:a	 eeceeeLeamiee • ;;..1

(seis) pereelea ieuals da Cr$ riaeeej
(d	 "1e	 e:ete ree. e gaireeenies setci-
e:e),	 dai.2

Sexta — Os 0i3CO3
LráZI:2P07t2 e 1/a2-peac:g,kza decore:x.2e
do cumprimento do presente Coine'-
Mo serão de resporaraelidacie da Mi—

EDITAL DE CONCORRENCIA
Na 168-75

Aviso de Transferência
De ordem do Senhor Dirctor-Geral

do Departamento Iefacional de Leen- mento cie Controle de Projetos.
das de Rodagem (DNER), avisamea Rio de Janeiro, ze de dizembro
as. firmas Interessadas que a realiza- 1975. ---
ção da concorrência a que se refere (N9 56 — 9-1-1970 — Cr$ 55,00)
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fundação Fiklio Wilattá
CGO — 33,636.840/001

Sditat. c Zdettaçao fl.G 01-75
CONETRI3ÇA0 DE PRÉDIOS PARA

A RADIO RORAIMA

A Pgridáção Rádio Mattá torna ga-
blieq que no dia 27 de fevereiro de
1,975, à:s,14-herás, j), Avenida INilo
çanha, 50 sala	 álo de Janeiro

R3, receberá .propostas para tons-
trUção doS prédica de Estúdios e
nansmissores para.a Rádin Rorahna, •
na Cidade dó Boa -Vista — RR.

O Edital comi:Acto, contendo especi-
ficages, plantas 0. densaiS instrUções
PoOrá ser obtidó pelas empresas pré-
quomead4 mediante a IMPOU-mia
de Cr$ 1.500,90' (Um mil e quinhentos
cruzeiros) ne endereço acima, no lio-

rário de 10 às 12 heras, e de 14 horas,
às 17 horas.

Rio cie Janeiro, 22 de dezembro de
1975. — A Comisso de Lícitigo.

(N,° 000856 — 9-1-76 — Cr$ 3200)

MINISTÉRIO
DO

TRABALHO

CONSELHO REGIONAL
DE PSICOLOGIA

. -53 'Região — Rio de Janeiro
EDITAL N. 01

Faço público, pára conhecimento
cies interessados, .atte de acordo com

a legislação vigente, este Conselho
deferiu os pedidos de inscrição dos
Psicólogos abaixo mencionados.

Os interessados deverãoeprocurar
pessoalmente a carteira profissional,
na Av. Ruy Barbosa, 716 sala 408.

N.o do Processo -- Nome
0256-75 — Rodolpho Reggendorn

Doriner
0832-75 — Vera Lucia Beltrão Ma-

chado
0890-75 — Maria KikAer
A-1018-75 — Marta Nislder
1134-75 — Marcia Tassinari Pinto
1215-75 — Maria Alice Lustosa, de

Abreu
Em 6 de janeiró de 1973. — The-

rezigha Uns de AilMquerque, P/Se-
cretéria. do ORP-05' Rogiae.

(N. 64 — 13.1.78 — Cr$ 55,00):

MINISTÉRIO
EUS

MINAS E ENERGIA
CENTRAIS ELÉTRICAS

BRASILEIRAS
ELETROBRAS

a. o. C. n.9 e0e011e6
Ficam os Senhores Acionistas ao.

Centreis Elétricas Brasileiras 5. A,
ELETROERAS avisados de age se

encontrei). àSua disPosioão os do,
ctunentes a oitte se refere o artigo 99
do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940, relativos ao exercício
de 1975.

Brasília, 21 de janeiro de 1970. p...k
Antônio Carlos Peixoto de Magaihcles,
Presidente.

Dias: 21, 22 e 23.1.76.
(NP 471-B — 19.1,76 — Cr$ 75,00).

IMPOSTO DE RENDA
REGULAMENTO

DECRETO. N9 76.186 — De 2-9-1975

APkova o Regulamento para a cobrança e fiscalização do Imposto
sobre a Renda e Proventos de qualquer natureza.

DIVULGAÇÃO N° 1,261

PREÇO; Cr$ 25,00

VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda	 Sede; Avenida Rodrigues Alves, E

Posto de Venda I: Ministério da Fazenda

Posto de Venda fl Palãcio da justiça, 39 pavimento
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.N,

Eco J3rasilis

Na sede Ç.%

CO- iar fe) :=14
DIVULGAçÃO N* 1.009

PREÇO; Cr5 0440
A VENDA

Na -Cidade do Rio de janeiro
Posto de Venda — Sede: Av, Rodrigues Alves,

Posto de Venda 1: Ministârlo da Fazenda
Posta de Venda II: Palácio da Justiça, 	 pavimento caml

Corredor D	 Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reetnbolso 1ostal

`rÉtátií

enço PESTE ISX-EiValLAR:, 	 j150,


